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,Atli"

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Bom dia a todos os

presentes. Está aberta a oitava rer:nião ordinária da Comissão de

Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente, com a presença dos

Vereadores .Tosé Po1ice Neto Netinho e Paulo Fiorilo. 
, , i,,

. 'r. ,

Estamos aguardando ainda a presença do Vereador ZéLáa,' que jâ
',. :

ligou, e da Vereadora Marta Costa, que também deve participar desta

,',
Conforme combinado na nossa úItima reunião, em junho deste

.; " ': '. :

ano , a pauta desta rer:nião resume-se a dois p-óntos: apresentação das
,,1.- i., ,l

atividades desenvolvidas pela Comissão ,dá ,Criança e do Adolescente no
'' ', 

l

primeiro semestre de 2OO5 e a apresentação do cronogrrama de atividades
lr,

para o segundo semestre. ,i

Antes disso, temos algr.rns informes . E em seguida aos dois
| '.,. 'l' .., ,

pontos de pauta, faremos os encaminhamentos. Então, começo com os
r ,,1,.i

informes, até para qr1ê, ós outros Vereadores também possam fazer parte

desta Mesa. Quero agradecer a presenÇa do Sr. Geraldo Balotti, que

representa nesta rer.rnião a Fetrabalho. É; isso? (Pausa) FederaÇão d.as

Cooperativas de Trabalho do Estado de São Paulo.

,',, :o primeiro informe díz respeito à eleição do Conselho Tutelar

de São 'Miguel Paulista. A eleição foi realizada no último dia !7 , foi

organi zada pela comissão eleitoral central e srücomissão eleitoral de

São Miguel PauIista, com apoio logístico sob responsabilidade da

Secretaria Municipal Especial de Participação e Parcerias e da

Coordenadoria das Subpref eituras, através da Sr:bpref eitura de São

Miguel Paulista. Pleito e apuração realizados no mesmo dia, não

havendo anormalidades registradas. Publicação dos candidatos eleitos

^
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no Diârio Of iciaT do Mtrticipio de 19-07-2OOS está anexa à nossa pauta.

Durante o prazo previsto para recurso, foi protocolado apenas um

pedido de recontagem de votos, sendo indeferido pela Comissão

Eleitoral Central , uma vez que não existia indicação ef ou prov-as de
,

irregularidades. À cand.idata requerente entendia que : o ' processo

eleitoral prevê a eleição por chapa; e alegou que os quatro

componentes do grupo que se constituiu para o período que antecede o

pleito, foram eleitos e que, portanto, ela também estaria eleita,
,, ,.' :

apesar da obtenção de L2 votos a menos $te ',".', 'quinta colocada . Como

i:::-- ii.:,:i

todos sabemos, a eleição não é por. ehapa, é individualizada. A

cerimônia de posse dos cinco colrselhêiros tutelares eleitos está
. .""prevista para o próximo dia 8, em 1-oeal e horário a confirmar.

Queria perçfuntar se alguém tem alguma consideração ou

informaÇão sobre esse ponto. (Pausa)

,i
Segrrndo informe. O Conselho Mr:nicipal dos Direitos da CrianÇa

e do Adolescente , CIvIDCA, pr:bl icou no Diário Of ieial do Msnieípio ,

,' ', 
ti, 

"'também anexo, o 'P1ano de Aplicação do Frrndo Mr:nicipal da Criança e do

Adolescente,, Fqmcad, para o exercício de 2006, que, âliás, será pauta

de uÍra de nossas reuniões, que informarei no ponto de pauta. Há alguém

que queira fazer algum comentário sobre esse aspecto do Fumcad.?

( Pausa )

Terceiro informe: conferências

direitos da eriança e do adolescente. As

regionais e

conferências

sido suspensas pelo CIvIDCA para revisão e adequação

instalação. Houve suspensão da contratação das

mr:nicipais dos

regionais haviam

do processo de

assessorias de

metodologia e de diagrnóstico, por dif iculdades na gestão
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administrativa entre CMDCA e Municipalidade, e ainda para adequação da

demanda estrutural. Retomadas a partir do ú1timo dia 28, foram

realizadas após essa data conferêneias em São Migruel PauIista,

Sapopemba, ViIa Prudente e São Mateus. À data previsa".,,,Para a

real ízaçáo da Conferência Lúdica Munieipal é 3 1 de agosto e a

convencional, 1o de setembro. O local provável deve ser o Anhembi.

Pergr:nto se há algtrm outro informe ou alguma consideração sobre essa
. r ,,'

questão. (Pausa) Sr. Lourival, por favor, microfone.
',:

O SR. LOURML - Bom dia a todos , r OoT, 'dia, Vereadores . Acho

que é importante nós, d.esd.e jâ, informa=*o" as datas das novas
'

conferências, até porque haviam sido adiadas. Amanhã mesmo devem
:

oeorrer, na região da Moóca, âs conferências regionais da Moóca; no

sábado, da Penha . Acho que em outras d.atas em que haj a pessoas
" , ' 

,,'
presentes é importante estarmos colocando para çJue os presentes

possam, estand.o inf ormad.os, ' p.tticipar.

,Já adianto sábado haverá rer:nião do fórum mr:nicipal, ç[ue deve
,'..

ser aqui mesmo, das 9 às L2 horas. 'Já estamos convidando todos para

resentes. Obrigado.
I

SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Obrigado, Sr. Irourival .

L

que estej am

Solicito à secretaria da Comissão e à assessoria que providencie o

calendário com todas as conferências as Iúdicas e as mr.rnicipais.

E1izete, por favor.

À SRA. ELfZETE Só como informe, foi contatada a organização

das conferências,

por isso eIe não

acontecido, eles

e esse calendário não foi montado pela organizaçáo,

está disponibilizado. A cada conferência que tem

têm tentado dirnrlgar, mas o calendário não f oi
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montado pela própria eomissão organizadora das conferências.

O SR. PRESIDEIITE (Paulo piorilo) Vamos tentar, Dâ medida do

possivel, também informar as datas.

Próximo informe. Não sei se todos tomaram conheeiment,g, Inas
t,r. ''.i '

foi dirmlgada uma nota de repúdio a violações e descumprimeri!ô à Lei
,.,,n.-'li,

federal B.06g/go, de 13 de julho de 1-990, o EcA, e,,da':,Lêi'Mr.rnicipal
l',,,

LL.L23, de 23 de novembro de 9L, e Lei Municipal 1i.'11,6, de 9 de abril
, .. 

,

de 2OOL, pelo Coletivo dos Conselhos Tutelares da, 'Ci'dáde de São Paulo.
.-r,,,' l',, 

.Eu sol icitei à assessoria que trou>rêsse a nota a esta
ii iii'

,il;,._ i.i.11r1:

Comissão . . . segue Dalva ,1, i.,-''.,'

't',,,

| !.

iI:i '

ti - !t::

, lll

| ':, i
tL .tt. 

r....::il

.! i.g ir

't '1

l:. ii

r: ! il
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Sol icitei à assessoria que tror»cesse a nota, à comissão . Ela

está a.nexa aos documentos que serão entregue aos outros Srs.

Vereadores, e o documento tratado da falta de estrutura das sedes dos

conselhos tutelares, falta de veículos, recursos humanos, bloqueio das
,. i,,. i,':' ::'

linhas telefônicas para ligações interrrrbanas, celulares ei',5ec§bimento
-',, " 

tiit.

de ligações a cobrar. Dif iculdades dos agentes ii:DÍúlicos no
ii ,,i,,,r.i.

reconhecimento das atribuições inerentes ao consellô'.Íülelar.
. ,,, " i

Consulto se alguém tem algtrm comentárÍo. 'qpanto a esse ponto .

,'t,r. 
'tn 

'
-i'i:i:..

Porqtre depois dos encaminhamentos a comissãô "''deve apresentar uma

i,i,,. t'""ul"
proposta. (Pausa) ,,,,.' l.,i'' '

., ,iir

Só para complementar o informe 'da eleição de São Miguel, os

,,,,, 
'i.t: 

'':"
conselheiros e eonselheiras e1êitás sesfue a seguinte ordem: Lo -

t,,. r'

Marlene Aranda , 747 votos ; ;,)ó i,- éita"t" Ninica, com 743 votos i 3o

'tii,,, 
',, 

,,,,,1
Simone Narirüo, com 707,, volos; 40 Osvaldo Perim, 698 votos; 50

- i,,ri.i'r r i)

ELza CaJceleireira, 691,, ,,v,1gtos. Total de candidatos que disputararm a

-. ,j'o'tt,,,.i, 
'"

eleição, 95 candidaloÉ i
. '. 

,l

Com a'rpâIaüra o Sr. Irourival .

'ii,, '".'

,,oi;.g§,,,, 
LOURML Sobre o ponto da estrutura dos conselhos

tutelareq na eidade. É sabido que da última rer:nião dessa comissão em

'li:i" 
)

jr.rrrlro,',,ãté essa data, houve uma séria polêmica levantada em virtude da

inadequação para

toda

o desenvolvimento do trabaltro, dos conselhos

tutelares em cidade. ou

instalados ou semi instalados

mídia, principalmente da comissão

da cidade, devido a inadequação

tutelares e também das condições

35 eonselhos tutelares

questão, partiu para a

dos conselhos tutelares

seja, dos

na cidade.

agora

Ea

pennanente

da instalação de vários conselhos

de trabalho. Mormente a dificuldade
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para o uso de viaturas, que os conselhos tutelares, Por conta, até do

programa de Orientação e Apoio Sócio Familiar, tinha a sua disposição,

desde o Erno de 95 , até o €rno passado, eada um pelo menos, lrma viatura.

T, inha uma viatura à disposição, e a partir desse €u1o o iÇlnselho

". 
',,'

tutelar não está tendo essa mesma disponibilidade '^ ,, ' ,-'
i',r. '1i..

Outra questão é do uso dos telefones, ,ollçol,:iidó' telefone
ui. 

rrl,,r,,,r,
interrrrbano, e tudo mais. então tem havido uma séri.ê.;de aiticuldades e

' ,, lr. '" ',i

estou achando relevante tratarmos desse ponto';,,,'Diincipalmente por
,r,,'.tn.,. 

' 
.1 

i

conta da competência do exercício da pró?riâ ''êômissão da Criança e

.ir:..1t,r,.',i'
Adolescente. Urna vez da necessidade, qpe para esses assrrntos é preciso

-" 'i., i'
que se estabeleçam normativas para,,§rgãos de estsados e não deixando o

r,:jrr. i'"i;;t
órgão de Estado oçosto as polític4s, d" Sloverno, de plantão que é seu

t a rl'

interesse e pode dificultarr,"ióm o pretexto de reduzir custos, e como
i't,, t;','."'

esse, por exemplo, doq, cóiselheiros tutelares que devem garantir a

' l"'1ii"'i'
prioridade absoluta, i,O, aténdimento a prioridade absoluta a criança e

,''ttrr,ii. 
';

adolescente, não1'',F"a,. veículo, não ter a possibilidade de uso de
,iir.:'. 'ii, .r,t

telefone, não'tg=',êàpaço adequado para o atendimento das denírneias que
tl;,, 'ii'

surgem 
,,1gJl1êiêta-dia 

dos seus trabalhos. Então é importante, não só

para sociedade conhecer o fato, mas também a comissão contribuir para
t ,. .;]

",,',i't: -i

que sej,arn tiradas normas para órgãos de estado, e estamos chamando

atenção para a possibilidade inclusive, de instalar na própria lei

essa normativa para não prejudicar o devido atendimento à Criança

Adolescente, por parte dos órgãos de estado conselho tutelar.

Obrigado.

o sR. üosÉ porJIeE NETo NETINHO Na realidade, tentar

estabelecer açJui algrrmas preocupações quanto ao item 4 que estamos

rev.:
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abordando neste momento que ê a estrutura, à disposição dos conselhos

tutelares e o repúdio feito pelo coletivo dos conselhos. Processo de

descentral ízaçáo promovido pela Prefeitura aproximou a estmtura

pírblica do cidadão. Medida correta, que a administração sempre,,,:em de

, 
.t 

,. ';'

zeJ.ar. A esttruturação das sr:bprefeituras está em curso aiúdai,,'êIa nem

i.'r,"'iii,
concluiu. Acho que ê bastante razoável a comissão 4eb,nrçár sobre a

-. ,i, ':
":: " "'\l:

edição ou a modelagem para ofereeer ao Executivo,. iie'Íiqasor Secretaria
',t.r'

de Sr-rbprefeitura que é quem detém o recurso qo".,'permite a manutenção

-,, li,, 1,, .i
das estruturas dos conselhos tutelares, ag. fó,ritia que a Subpref eitura

'utl,,. ii:rr,tril"

por meio de uma portaria possa estruEutEr,, desde logo aquilo que o.'iir,,, ti,

orçElmento )â estabeleceu. Sabemos q\+e paía cada uma das sr:bpref eituras
';',;;'.,.

você vai ter quatro nüricq 'otÇamentária que tratam írnica e
ttt, 

,','

exclusivamente dos conselhosii'ürrt"iâres. o que não está claro como você
i",.,, t"n,,,r'

a execução desse reeurso: iEítãô deixar jâ diante mão uma sugestão para

que d.ebatamos com ""raài'âii" e simplicidade sem eraborar uma proposta
. , ,'u , r, . 

" li t i t

de portaria â i1'' _ss'f indicada ao Executivo, ao Secretário de
- ,,, 'i; ,jt

subprefeitur"éi,,,,ipàrà que tenha um mecanismo padrão nas 31
i:i" 

'",'

Sr:bBrefeitura§, permitindo, portanto uma relação mais ef iciente com o
- ,! ;. ....

,r, ,,, r1i,,,

gasto-,', d.âqgele recurso que jâ está escalado para os conselhos
:" ,, '::.i :,, i"

tutelafe's .

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Agradeço a sugestão do

nobre Vereador Netinho e quero registrar a presença do nobre Vereador

ZeLáo, membro da Comissão. Outro registro, a pedido do nobre Vereador

Netinho a comissão encaminhou para o Executivo a solicitação do

fr:ncionamento dos conselhos. Era jâ um pedido aprovado por esta

comissão, )â foi enviado com cópia CMDCA e para o Fórtrm.





G,n*orto de 9,n, gailh
TAOUIGRAFIA

NUcLEO rÉCrtICO DE REGISTRO - SGP.4

rod.:C02 fl.:4 taq.:DALVA
Orador(es):

rev evento:7706 data 04-08-05:

Próximo informe, o Sr. Lourival )â adiantou,

Defesa dos Direitos

díz respeito a

rer.rnião do Fórtrm Municipal de da Criança e

Adolescente, ç[ue ocorre no dia 6 de agosto, das thoras as 13hs, Neste

local , que eontará, provavelmente com a participação d* 
i, , ,yI dos

:i

veread.ores desta comissão que vêLmos deliberar o encaminhameàto'.,'
, , ':i,

Foi distribuído para a Comissão, um texto,, f"pplêmentar de
';i, 

,ii,i1;roo.

elaboração e prestação de eontas que legitima o t-rab§]ho desenvolvido

' 
" 

'':l i

relatório de atividade. "r',':i,'", 
rr;r

.,;i 
1i 

, 1i 
"

Revista filantrôpica. . .denise ,' ' : ''"i;
'i,, r,,,,t,,., ,,1

t'l'- 
i* t i 

t t ii

l!.
:,
t)

I
ir,.{"rlr

.i+i
i

ti i ?.
1 "i.

t íi 'ii
"íÍ $. ilt iln,,. 

-{ir:ií}'
{i 'i}t,.

'" llt'i";[ t'):'i.1. I') Iiri:Í' {',
., '{lft,

,'ll ,i
il tí, 

!rrÍI

,, i tr
. i_ 'li t:

;1" 'l,ll.
'i' ti'

,'"t.'"'ii ti,i,.11 il. .í,
ai' t t{1'
'l si,. ir\ traíí'íi!

'!...ti;i
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. . . revista filantrópica, voluntariado e terceiro setor, número

L7 , €u1o 4, autor Mareos Adriano Amorim, chefe de divisão de

gerenciamento de auditoria de isenção previdenciária. Depois, SE

alguém tiver interesse, a secretaria providencia cópia . Pergrtrntr?., "" há
i. 

lrr: rlr

informe dos presentes que possa ser socializado nesta comissãol e para

t'-lo eoletivo Presente- 
i:',,.. t,i 

.'

À SRÀ. MIRIAITÍ Meu nome é Irmã Miriam, soú ,da área da Capela
: t 

,,

do Socorro. Quero cumprimentar os vereadores que r,cóinpõem a Mesa e os
:

presentes. ' 
'',..,''

r,.;,.;,,i1 r,,,rr,, _Terúro um apelo a fazer a es,ta 

",éOrni"são 
em relação a esse

,

assunto da criança e adolescente no tangênte ao conselho tutelar. Foi
;, ,'' '',,

pleiteado o conselho tutelar êlt1,,2003 para o distrito de Marsilac. E as

eleições jâ aconteceraÍn e rrâô', fomos asseg:urados, embora o orçamento
t,,,,, t,,,.,.,,,1

venha complementar a implanüação desse conselho. Por se tratar de área
,, ,,ri":'lr

d.e preserÍvação arnbientat j comr:nidade ind.ígena, há a questão das
a r:

"'"t'tlestradas, há aproximadamente 200 quilômetros de área com 11 miI
,..t'1, 

t;, 
,'

habitantes. É ''qnâ,,área totalmente difereneiada dos outros 95 distritos
:. ",

da cidade de São
:^

.,1'

Estamos
, .!

feito ao' CIVIDCA,

isso não saiu.

rural e não

paralelepípedos ,

Paulo.

pedindo çJue sensibilizem o Prefeito. O pedido foi

foi pedido na gestão anterior diretamente à prefeita e

Sabemos da necessidade porque são moradores de área

é contemplada pelo Vai e Vo1ta. São ruas sem

nem asfalto, a não ser no bairro que chega a

condução, Marsilac, dentro do próprio bairro mais desenvolvido.





Varrr*rti lp 9,n g*rr/n
TAOUIGRAFIA

NUcLEo rÉcrurco DE REGtsrRo - sGP-4

rod.:C03 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

evento:7706 data:4-08-05

Então, nesse sentido, sei que há uma burocracia, mas a vida

das pessoas não pode ser atrelada à burocracia, principalmente, quando

se trata de criança e adolescente.

O que é preciso fazer? Estamos falando de conselho tutelar, )â. ,::

estive na comissão, jâ d.enunciei, mas nada aconteceu ,nesées cinco
.,. ,'t 

t'

meses . Por exemplo, o que é pior e agressivo ê a qr4eÉtão do CMDCA .

,1, ..,,1,,,.,,1.

Repito , jâ fiz essa deníurcia, não tem um transporie. O conselheiro
. 'r ''.. ,,'

Carlos precisou ir de ônibus do Butantã até Pafe1hêiros, para fazer
:ll,,iir. ,l

abertura de unra conferência, e chegou atra§adó."'O próprio CD4DCA çtue é
!,t,.' 

tit 
"i'

um órgão que deve batalhar para a estrrrtrrtáçáô dos conselhos tutelares

está à revelia, há falta de estrtrt,r=. *O; trabalhar. É uma vergonha,
t,,.,,,

somos a maior cidade deste país.r :

Proponho uma segunda coisa, se houver a possibilidade de um
, ,. ,, 

'1i,,;, 
i,,i

dos vereadores que comp§e'r,4,' iggpissão ir ao CIvIDCA, pelo amor de Deus,
i ..,1'''t l.

na segrr:nda-feira, para participar de uma comissão, vão constatar a

'''"tt' 

i: 't"

nossa angústia ,ê ,, aflição que temos para resolver o problema da

,.',.t'".',, .i'
eriança. Muitor: oJcrigada.

t,,'. '''"'

O,, SR.,, PRESIDENTE (Paulo FioriLo) Quero agradecer à Irmã

Miriam.,'Qugro dizer que desde o inÍcio do fr:ncionamento desta comissão

temos procurado debater os problemas relacionados à criança e ao

adolescente . E vclmos aprovar hoj e uma comissão para discutir a lei

LL.L23 na tentativa de buscar o aprimoramento da legislação.

O Vereador Netirúr.o fez a sugestão da portaria que a comissão

vai estudar e tem a sugestão da Irmã de que o conselho ou de que

alg-r:ns vereadores possam fazer runa visita ao CIvIDCÀ. Vamos apreciar a

sugestão feita e quero dizer mais que é de responsabilidade do CMDCA a

rev.:





JJ

\-*l
;,i_t__r§l

G,nrr*rto do 9,n garrh
TAOUIGRAFIA

NUcLEo rÉcrutco DE REctsrRo - sGP4

rod.:C03 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

rev evento:7706 data:4-08-05

criação dos conselhos tutelares na cidade. Foi assim com o a criação

do conselho do Aricanduva e pode ser assim com Marsilac e outras áreas

que necessitem desse instrumento tão importante. A comissão vai pautar

essa questão e seremos parceiros nesse debate para tentar melhorar a

gtralidade do atendimento na cidade. ': , "', "
'i'', '1,

proponho que entremos na pauta que pressupõe,, do,is' pontos: a
' ,, ''

apresentação das atividades desenvolvidas pela c-omis,são da criança e

, ,i 
'

adolescente e o cronog:rêrma das atividades, iúcluSive, essas que )â
,."' ,, '::

foram aqui apontadas . Fízelmos uma apresentação em Powet point e acho
,i,. '," iit

que fica mais fáciI para todos acomparüaiem;, Estou sem o meu roteiro,
, t,.

mas o Netinho vai fazer o acompanhamgnto da avaliação.
ttot"t'

peço para a Elisete faàér, 'ia apresentação. Vamos tentar ser| :,

breve porque a idéia é abrir :,a di="r-,"são para que as pessoas façam
,,,. ', ...,i

criticas, obse:rrações e, i sugestões que vamos incorporar no cronograma
:.. ;l:iiti.

que valmos aprovar em seguida.
..'t.r 

',t 
'

À SRA. núfSftÉ Tentamos fazer um resumo do çJue foi realizado
, ,t',' ,

de rer:niões noi,pii-mêiro semestre. Aí está a apresentação da pauta.
.

Aí a gente retirou um artigo. . . C04
ll i.. ,..::

:t.

,,].
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Aí a gente retirou um artigo da lrei Orgâniea, considerando a

importância da prestação de contas, da questão da transparência. Vou

ler o artigo:
.tA Administração púülica direta e indireta obedecerá aos

:'

princípios e diretrizes da legalidade, impessoalidade, , I[orâlidade,
'i,,,, 

i 
,

publicidade, ef ieiêneia , razoa.bilidade, unidade, lndivi.sibilidade,
,,, i,, . i.

indisponibilidade do interesse pílblico, , desêentral ízaçáo ,

:, .'
democratização, participação popular, transparênCi3"'e valorizaçáo dos

,,,,'tto, 
'ii ''

senriços pÍrb1icos" . ,. 'i,,. ",..:,:||..,..:..
Não sei se o Vereador Netinho or'o,,,'vàieador ZeLáo querem f,azer

algum comentário em relação ao artigo. i'

, ..::... i, : ii" r,

O calendário. Foi real_izàda', a rer.rrião de instalação no dia L
'' . .a'

d.e março, com eleição d.o ,i'presidente e do vice-presidente, com a
ti,,,, ttt.,,,,l

. rA : r:.definição para a presidÇncia, do Vereador Ademir da Guia, e para a

vice-presidência, d.o, vái;áio= Paulo Fiorilo. No dia 10 de marÇo se
.,,,,

realizou a reu4-ião para discussão e definição dos procedimentos
,rtt:,. 1r.,.,,,'

internos de fr:nei.ônamento da comissão. A segir.rnda rer:nião ordinária
,',. 

tli'

realizou;se, rô,dia t7 de nlarço; como pauta, a eleição dos conselheiros

tutelare,s de São Paulo.
: -, :'

',:A rer:nião de seqüência foi no dia 31 de março, ltma rer:nião

conjunta com as Comissões da Mulher, dos Direitos Humanos, da Criança

e do Adolescente e Comissão da r.Tuventude. Essa rer:nião discutiu a

questão de eombate à exploração se:«raI de crianças e adolescentes e

propôs uma outra rer:nião conjrrnta que foi realizada no dia 6 de abril

com a apresentação do Programa de Combate Nacional, pelo Ministro

Nilmário Miranda.

NUCLEO TÉCNICO DE REG]STRO - SGP.4
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A terceira rer.rnião ordinária

discutindo a questão da

rer:nião ordinária em !4

Criança e do Àdolescente.

Oitava reunião ordinária, dia L6

edueativas em meio aberto. Discutiu-se

deu-se em 7 de abril,

conselheiros tutelares.

novamente

eleição dos

de abriI, tendo como pauta a eleição

mas aí com convidados da Secretaria Mr.nicipal Especial de Parceri"=, o

Dr. Gilberto Natalini, um membro da Comissão Eleitoral Centra1.,,'
-;r,., 'ii,.

A quinta reunião ordinária realizou-se no dia, 5 'dê'maio. Nessa
.,

rer:nião não houve quórum e os vereadores presêntes discutiram

"-i" 

Lr' ' 
i

procedimentos internos e o Vereador Àdemir 'dá: Guia , )unto com o
, 

1.,, 
t.ir't

Veread.or Paulo Fiorilo, convid.arErm a uma vibiÚa'' áô Complexo do Tatuapé
i" tl:il

;::.. il;,,i:l

da FEBEM, que mais para frente v€Lmos relatal",coÍto se deu.
'''t,,, I

Primeira reunião extraordinária''' em LZ de maio, tratando da

:r "'. 
t'

questão de eleição dos Consel,hos, ,Tutelares e informações sobre a
...

visita de membros desta ComibÊão é da Comissão de Direitos Humanos à

'', . 
f ilt"t'i

FEBEM-Tatuapé. Discutiu ,,,tannbém a legislação sobre eleições,
i .,., , i

funcionamento dos eonselhos Tutelares e elaborou tarnbém a proposta de

. ', '

pauta para ür:ntro/2005 .

..." '- '

A sexÉa l'reunião ordinária deu-se em L9 de maio com a avaliação

"',. 
:

do pleito dos conselheiros tutelares.
I,,i'

proeesso eleitoral, tendo como convidados o Conselho Mr:nicipal , o

Ministério Público, na presença da Promotoria dos Direitos Difusos e

Coletivos da Infância e iluventude , o Fórum Municipal de Defesa da

A quarta

também,

de j r:ntro . Medidas sócio-

prestação de selrriço à
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comulidade, reparação de danos , Liberdade assistida, semi-liberdade e

privação de liberdade.

Nona regnião ordinária, dia 3 O de j untro . Não houve quórum,

porém houve discussão e debate em relação à pauta propos!. o.,, t na

' 
"" 

tttt i::t:"ri;'

rer:nião de hoj e a gente tem algumas propostas de encamínhamênto em

ttt' 
'."

:,!:. 
'i lrr:i'relação a essa rer:nião. 

,,,. 
,,1,,,, 

.,

Definiu-se nessa comissão por uma formação" de um gruPo de
t, ', 1'

trabalho çJue iniciou, então, o encontro no diâ ' ,'.20 de j untro com o
.,r;,, 

lilj, '.i

Ministério PíüIico, para revisão e adequaçãô 'da Lei LL.L23 no que
'i, íi;.'

i:::.. 'ir..,:l

trata da eleição dos Conselhos Tutelaresli.,'aà estrutura, funcionamento
,

e remuneração. Teve como convidados o Dr. Maltari Shiochet(?) gue é
, 

t'.'tt.t,'t',,

Promotor de 'Justiça. ,' , ,,

Outras atividades , á"" or.rrd"" pela comissão foram as
. ,r, 'i, I

atividades externas, ondé :isé realizaram três visitas: à Fr:ndação
i, , ,: t i t t .' , '

Estadual do Bem Estar'r'$g,,,,Menor FEBEM, Divisão Tatuapé, no dia 5 de

''""ttt' 
i' ir

maio . No Complexo' .,Tâtüapé, realizou- se uma rer:nião com o Diretor de

.,"'tt'; 
t tt 

"'Divisão, com os,," DiÍetores de Unidade de Internação e com visitantes

que "11, Ep-tlrFn. Visitou-se tarnbém uma Unidade de Internação numa

situação, de: pós-rebelião .

;:i':

'i,ir(rÍna outra visita realizada foi a Núcleo de Atendimento

Integrado São Carlos, um prograÍE de atendimento a adolescentes

autores de ato inf racional, ç[ue realizou-se no dia 7 de julho, durante

o recesso. Teve a partieipação dos Vereadores, assessores e uma

comitiva composta com representação de Conselho Tutelar, Conselho de

Direitos, Centro de Defesa, Fónrm Mr.rnicipal, Fórum Estadual e

Associação dos Conselhos Tutelares do Estado de São Paulo.
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No roteiro da visita , a gente passou pela Unidade de Triag'em,

Unidade de Internação Provisória, pelo espaço fisico de atendimento à

liberdade assistida e semi- liberdade .

Nós vErmos ver as fotos. Essa é a apresentação do lVúç]eo de

,, ',, ." )'

Atendimento de São Carlos, o espaço onde é realizado o aténdimento de
.,',,-'l:,
', :l!liliberdade assistida. 

.. 
,,,i ,,i,

' ill: 1: 
"'

Aí foi a apresentação do Padre Ag:ra1do qr;,e" é,, o coordenador da
,, ,, 

,i, '' 
,l

Obra Salesiana que real íza esse trabalho em Sãor,,C4Ífôs. Aí ele estava
.,ir,, "", 

)'

eçondo toda a proposta pedagógica do t,raba-l'ho de atendimento ao
,:;,,.. 

t1i,,-.tt"'

adolescente. Padre Agnaldo, rumo a conselhçi::o mr-rnicipal de direitos.
._ .,i:l ,l

Aí é a parte interna do 9gf*itório da Unidade de Internação

provisória. É a sala de receDêãô"'i, A pessoa que está falando é a
':, 

,,t

presidente do Conselho Mr:nicipáI de Direitos de São Carlos.
,'1,,, 

tliio,,,i,

Él o mesmo espaço, itod.á a comitiva. . .REGINA
i' r.

i ,,;;11: r.

l 'i. :'

', ',"' '
,):;. ii ,rr,,:

..i , i.,.,;,i
, i. .i

'li

:i:l:

i'
,,:

',' '" 'l'
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Ét o mesmo espaço, toda a comitiva. Aí foi uma conversa com o

1uíz da infância e da juventude de São Carlos. É uma sala que fica

disposta dentro do núcleo de atendimento. Por isso, o nome de Trabalho

Integrado . Estão açJui lembrando o nome do j uiz ,Ioão Ga1hardo,{ 
,,.Ç[uê 

é
i.

uma das pessoas que jr:nto da obra salesiana iniciou a di-scusàão e a
,,i ,, 

''1,

importância desse trabalho naquele mr,rnicípio . Inclusivê, buscando os

"l'adolescentes de São Carlos , daqui de São Paulo p-arai ,1á, e colocando
,. 

t,, 
'

próximo da famíIia. 'i, i" i';"

. ',,, 
'li

..rli:, ,r ..it

Aí é um dormitório da Casa de Àtendiménüô Semi-Liberdade. Acho
l, 'li

l1 ':,, ;t: , I

que pela mobilia e pela disposição já ,§,e conseg-ue perceber a diferença

entre r:nid.ad.e de integração e ,rrria"a" de atend.imento para

',, 

tt,"

semiliberdade. 
.j

Esse é o espaço da b'ibfiáteca e onde ocorrem as atividades de
', :,i,,, 

i,,, 
,t

alfabetização e ensino f,,,1pdàinentat .

,lr' ,,,r,i,
Esse é um espaço.rr'de atividade com horta, runa das atividades

, r, 1, ':

desenvolvidas petoq adolescentes.
.,:i:,'ti,. ,,, 

t

Ai ê à,',vista da parte administrativa e ao lado dessa easa
,, 

, 
,

fieam os, Qorfiitórios, é onde a grente viu o dormitório internamente, de

semilibêrdade.| ..
:,,,11:l 'i

',r'i'Aí continuam as atividades externas, e eomo última atividade

foi o acompanlramento do processo eleitoral, onde os Vereadores da

Comissão da Criança acompanharêrm em todo mr:nicípio, nas 3 5 regiões em

que ocorrerêLm na região, os pontos de votação . Acompanhou tarnbém todo

o processo de apuração no Arrtrembi, nos dias L5 e L6 de maio, e depois

esteve eomo convidado na eerimônia de posse dos conselheiros no dia 10

de junho.
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aí nós dividimos por eixo para facilitar um pouco o nosso

entend.imento dos pontos trabalhados no primeiro semestre. oividimos em

três eixos, send.o o primeiro a eleição dos eonselheiros tutelares,

separando a problemátiea que se apresenta no mr:nicípio, 'Slg. é a
. ,:: :

inadequação da lei LL.L23 , para o contexto atual i a insuf iàiet"i" d.e

,1.,. 'ir,

critérios para id.entifieação e çnralificação do perfil, 'dê"'donselheiro
' 

"i 
't''':i

tutelar; condições precárias de estrutura e.ii'' f,tlncionamento dos
' ',,' ,"

conselhos; inexistência do cargo de conselheiÉo "tüüeIar, conseqüente

irregularid,ad.e quanto aos direitos trabalhistàs; ausência de normativa
l,'l "t"t' '"t'i'

do C[,IDej\ d.e procedimentos para o fr:nciô;"*à;t" d.o conselho tutelar;
' t., 

i

ausência do TRE no processo eleitoral, dos' conselhos tutelares.
'' 

"t'"'| 
'

Como encaminhamento deéSa',prob1emática, a comissão propôs

formação de grupo de trabalh; "'f.t. modif icação da lei LL.L23 ,
,'t,,,,. tii,.r,,i

referente ao procesig 'i.',aféitoraI, estrrutura, fr:rtcionamento e
i .r!i, il

remuneração. A dirmlgação:' do processo eleitoral e do pleito na T\I
ii ",,.,

câmara. E promovér,',' "' 
lai"ar.,ssão entre os responsáveis pela rearização

. 1, , '

do processo eieitoial , çlue é o TRE, o Ministério Púb1ico, o CMDCA, a
t. l

Comissfe Elêitoral CenEral, e a Secretaria Mr:nicipal Especial de

Participação e Parceria.

'',:;'O outro ponto discutido foi às medidas sócio-educativas, tanto

em meio aberto quanto em meio fechado. A problemática apresentada são

as situações de eonf litos eonstantes nas r:nidades de internação da

Febem, rebeliões, nraus-tratos e torturas em adolescentes autores de

ato infracional em cumprimenEo da medida de privação de liberdade, e

inexistência de processo pedagógico. Constatação também de negação dos

registros dos programas da Febem no eMDeÀ de São Paulo. Os
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eneaminhamentos foram visita a Febem Tatuapé, ao Núcleo de Atendimento

Integrado São Carlos, promoção de reflexão e debate eom a Secretaria

de Ação e Desenvolvimento Social com a Febem, com o Conselho de

Direitos e o Fórum Mr:nicipal de Direitos referente à exeeução das
,. 

ti,. ri,_t' "'
medidas . E organiza também proposta de organi zaçâo, para. o,, segr:ndo

i:, ', ':

semestre, de eneontro para discussão e elaboração de pletnô áe proteção
. ,',..- ''

integral . Esse é um ponto para ser apreciado e aprôvatlo na rer:nião de

.

hoj e . 
'' ,,,'." ,, 

, 
"

. ,, ,.'":: ,

Ainda na questão de medidas sóci-o'educativas, identif icou- se
tt.,ti . 

t"",,,',..i'

como problemática um processo de mrrnicipaf ização de meio aberto e
'',. 

i

semiliberdade, com protocolo de intenção assinado entre Governo do
', ,ltt ,

Estado e Mr:nicípio, porém não-exêàuüado; e a inexistêneia do plano d.e

proteção integral . ,'. ",, 
' 

'

' ,,,, 
,,

Ainda temos um ienearnirüamento à Secretaria de Assistência e à
i ,,11 , ,

Febem pedindo informa'çáêS,,'" respeito dos convênios, d.o valor de per

capita, e do pla+ô,,,dé interrrenção tanto da Secretaria quanto da Febem,

.,l't"' 
'ii, 

,it'
e informações i,sobrê os adolescentes em liberdade assistida. Vale dízer

ti,,, ';r

ç1ue a informaÇão da Febem )e foi protoeolada na comissão.

,,,, '',Íim 'áutro eixo important,e é a discussão de medidas d,e proteção,
'i t.l 

;

especif icamente em relação ao art , 10L, inciso VII, Ç[üe fala a respeito

de abrigo em entidade. E o outro ponto é a questão da exploração

sexual, e está com ponto de interrogação porque é ponto a ser

debatido, de encaminhamento. A realização nesse semestre foi de

acompantramento da campanha nacional que o Nilmário Miranda fez. A

problemática apresentada em relação aos abrigos é o número elevado de

crianças e adolescentes abrigados por miserabilidade, distanciado do



^
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convivio familiar, por vezes separados dos gruPos de irmãos, e em

discordância ao preconizado pelo ECA na lei I . O6 g / gO , e aí a

participação em programa nacional no eombate sexual. Os

encamirüramentos dados pela comissão f oram organi zaçáo conj r:nta com a
,,,,

Comissão da Mulher, da ,Juventude e de DireiEos Humanos , desta Câmara
i',, 'i,,

Mr:nicipal de São Pau1o, com proposta de criação de go:ni,Ssão com dois

" "'i1 ' "''"
representantes d.e cada uma das comissões para o estudo ffi relação aos

,

abrigos no Municipio de São Paulo , ",,,.,.,, 
'

-.,,.'t:: , 
l'

Ainda como encaminhamento, uma ,barticipação em audiência
, ., ,i

pilblica com a presença do Ministro Nilmário',Miranda, apresentação aqui

em São Paulo de uma campantra nacional . :

:t,,',1: '' 
'

Agui estamos apresentandô'., irma participação , a f reqüência de

púrblico que tivemos desd.e a reun-ià;' U" instalação até o último dia, Do

', 

ti,,, tit, ti

d,ia 30 de jr:rrtro. Temos,o.rdia-a-dia de algumas rer:niões, não foram

registradas presenças.r: ',i;r"'norrr" presenÇâs, e na outra passamos só o

.,..'t'',,.ti,'i'
total de participáção.'O total registrado no primeiro semestre foi 36L

,rii'; - ",,''., ,,,,,'

pessoas. 
i 'r,,,,i"i,,r,
.. '." :

Àí a"gfente deixa um texto, uma poesia de Ferreira Goulart. NE

-

:

a hrs,tória humana não se. . . (CO6)
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..E a história humana não se desenrola apenas nos campos de

batalha e nos gabinetes presidenciais. Ela se desenrola também nos

qtrintais, dentre plantas e galirrlras, nas ruas e sr:búrbios, nas casas

de jogos, nos prostíbuIos, nos colégios, nas usinas, nos namoros de

esquina. Disso guis eu. fazer a minha poesia. Desta matéri'a humilde e

,i:r. 
:

humilhada, desta vida obscura e injustiçada porque 9,, canto não pode
:':,.. :

ser unra traição à vida. E só ê justo cantar se o,,'no3bo' canto arrasta

com ele as pessoas e as coisas que não têm voz. " Ferreira Gullar.
.:r,-iii' ,

o sR. PRESTDENTE (Paulo Fiorilo) "-"'Àglradeço à Elisete e a
'' ,, 't,,,i '

todos os que participaram da elalroração deste balanço.

Tem a palavra o nobre Vereador .fosé Poliee Neto.,' 
,

o sR. üosÉ porrrcE NETo ,r - " NETTMIo rnterrompi Sr. Presidente

porque são poucos os momentô§"t ,r"=t" Casa em que reconhecemos que a
't,,. 

't',,,.,,t'

atividade legislativa ,,, chéga ao instrumento de mostrar o que

'r':i'i ;,'l

efetivamente vem sendô realizado e a disposição que os parlamentares
::". 

: "i"

têm de não só úr=Cár a solução mas buscar o debate, a solução
. 

,, tr," 
,r,,

colegiada . '"1 .'il' , 'i'

",, 
'l 

'

rivémos uma média de 50 participantes por rer.rnião. O Plenário

da Casa nãg tem esta presença. Esta é a maior prova de que os d.ebates
l

que aqui' são feitos têm gerado uma expectativa e, portanto, ampliado a

nossa responsabil idade .

Iniciamos hoje o segrrndo semestre. Portanto nos próximos cinco

meses teremos responsabilidade de apresentar soluções visto que o

primeiro semestre foi mais uma tentativa de construir uma radiografia.

A partir de ag'ora va.mos diseutir um pouco e encamintrar as

propostas para este nosso segr:ndo semestre .
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Antes de começar quero pedir o esforço de eada um de vocês que

têm nos acomparürado para levar e Erazer para cada uma das comunidades

que representam não só os debaües mas as demandas que estão surgindo e

que envolvem o Conselho, na representação de conselheiro çFre,,,.são de
,'

cidadãos que trazem para eâ o que vem contribuir Para o debate'. ,'

'::..',,,. ''ll: ,

por que esta insistência? O momento que o Paíq 'a_travessa, com
i.. ,.:.t;1r..1,.

toda esta evolução polítiea, nos rende o pior ,,do.ç''i' momentos que é

' 
"1 

,'

aquele em que a sociedade não acredita na sua iep-ac,idade de apresentar
., 

' 
t'.t " 

'' 
t ',0 

';

respostas. ,. 'u,.,,"'"

,,'1.,. ii'l'-,'i'

euando f alei que esta comissãô ,i'teve , durante o primeiro

semestre, mais presença nos debate:=,,- e't'aí é a coletividade, não são
i ,, i,,. .\

os vereadores. Vocês estão forÇando o parlamento para estar aqui ã
.11 

,r,

frente de vocês e esta é a taiêfa 'ruir importante que a gente cumpre.
'it,u,, 

11,,,,,,,,

A Comissão, poÍ,, úilà,,,íúica oportr:nidade, não teve quorum. Mas

;,. ,;:,, :

vocês estavam agui . , Taivez por isso a partir daí, todas as ocasiões

' ''.'"tt 
t' ::

esta comissão obtêwe' quorum. aIá tivemos relato de esta comissão não

';"'";:l;. .;t'
fr:gcionar durante:,- dois, três anos consecutivos. Portanto, o que me

''l"t' r: 
' 'ê rír^r rêslrrl tado cnrê a crente tem ' :editarparece m,ais 'ímportante do resultado que a gente tem agora ê acl

que a, solução vâ sair dest,a presença, primeiro de vocês, Dâ confiança
"Ide quem está a$ri, está açFi, para ser o bom vereador que é o bom

ouvinte.

euero parabenizar os membros da Comissão na figura do Vice-

presidente Paulo Fiorilo, parabenizar a viagem que foi feita para

visita ao NAI, êR um dos momentos mais importantes que a Comissão teve

que foi merg'ulhar dentro de uma instituição que vem mostrando que há





Warrr*rti dn 9,n, garrh
TAOUIGRAFIA

núcueo rÉcrulco DE REGlsrRo - sGP-4

rod.:C06 fl.:3
Orador(es):

taq.:BETH rev.: evento:7706 data:04-08-05

condições de tratarmos com urbanismo, earinho e dedicação cada semente

da nossa sociedade. Cada uma delas, sem nenhum desprezo'

Esta é a tarefa primordial desta comissão, buscar junto a

voCês todos os caminhos a serem Percorridos . Mais do que is1o,r, 
,, "*"tt,, ' r

que o rumo a ser tomado vem muito mais da *çeriência de 
';qr;em.'está 

na
li1, 

':1

ponta, eomo vocês, como a rrmã Miriam veio f alar , Lâ"r,9mi:ldarsilac, ç[ue
t... 

'r, ..'âáãí". Garüou naa partir da semana que vem Passa a ter runa TbtI,. ,

',. 
ii, ' 

-;i

,Justiça a ambulância. o poder PÍrblico não foi' Capaz ! Aí não ê poder
ii, '"',,, ''

, i,,., r

píülico de partido. É!, o tamarüo, a morosidadê, 'de o poder pílblico não
i.,, f i:"

l't., '",.;,i'

consegrrir chegar 1á. Engenheiro Marsilacli,passa a ter uma arnbulância

porque garürou na .fustiça. A crente não ç[uer que nossos sueessoresr 
l, ,

garrtrem os seus direitos na justiêâ.ii,A gente ç[uer que garüam no campo
.;. 

, I ,!,

democrático e no exercício da eidááania. Então, faço questão de deixar
t,,, 

t ,. , 
i

esta referência não erogiáôa a comissão, mas elogiosa à presença de
'' ,'',1,,

vocês que tornam crÇdu.ia ,ra nossa atividade parlamentar açIui . Muito
'I.. i1; -'i

'i' 
'l:1"'ir

obrigado. ",, .

.",i"i 
't 

'. . i'
O SR.iignSSf'óENTE (paulo Fiorilo) Antes de passar a palavra o

'jl'., ii 
- --crri strar a lo Veread.or Adolfo Quintas eSr. Irourivâl:1'quero registrar a presença c

,," '1,"';'
: .:l 'l

d,a veiêaàqra Marta costa que são membros da comissão. Antes de
:'i i

abrirmos' para avaliação e sugestão queria que a Comissão aprovasse e

vou ler gual o calend.ário, qual o cronogranra de atividades Ç[ue vamos

ter para o próximo semestre para çgue depois possamos a-brir para o

debate e ineorporar novas sugestões para os presentes '

Tem a palavra o Sr . Irourival e, em seguida, passo ao

cronog:raÍra e abriremos para o debate.
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O SR. LOURMT Pedi a palavra porque é oportr:nidade tarnbém

até por conta de o fórum ter participado neste Processo de valorizaçáo

que vem tendo o trabalho desta comissão por conta da interlocução com

a sociedade civil . Fiquei na obrigação de pedir a palavra par+i,,U.t o
,j ,:,

testemr:ntro do crescente valor que a comissão vem tendo po..ç rconta de
,y;r,,.:,','r,,

tratar de diferentes questões e do modo com que veT 'itratando. Não
''';; 

.. ' ;111,, 
"'aparecerarn neste ligeiro balanço algrrmas questões dê'úúitá relevância.

l, 
t' 

"'AIém da presença dos vereadores dando quô!lm';'. . (denise),;
'i t:

,,t' 
t,,'it .r.'

i, il:.'
: :1. r:, ::::

:

,:1 I

l

ir,.f -ii
^{t

1l

t

ui

rl
i "".11ir

.,rrii lití
j l:i

" -;i:. r
-i1iI

I i. 'li'
i. j:l

ri: i
'lt.i

!. i

'iriil.

'i1

*ili:,.: ,:

:,-. .i,.t.t 1!íl
i!i

':i
,, tl'li, 'i.r ii

, :: r'il !

_i' i .:t
ii i!--in

;ii
:T

t

Íl,
! .{

I

"ii

"lr
I'i

àtrtiíi1i
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AIém da presença dos vereadores dando quórum na quase

totalidade das reuniões, houve uma compreensão dos vereadores de çgue

as reuniões, ainda que não dêem quórum, têm respeitado os convidados e

os presentes . Isso ê um garúro, porç[ue antes , ainda que esÇivessem
.,.

presentes os convidados não havia rer.rnião simplesmente '' .,'r', '.

,i , I 
.

Outro ganho é a tentativa de que não apareçam as divergências
,,

partidárias, ainda que aqui seja uma Casa com diferenües partidos, com
,..:

vistas a um objeto que se persesfue açgui que é '4e, têrmos a iniciativa
,ilt't'i .l .i 

'

de projetos de lei sem que seja deste ou dàquelê' gabinete ou partido,
,,'.,i, l:, ,i'

mas que se trate a criança como prioriaadé absoluta e a lei possa

surgir por iniciativa da co-participação de todos os vereadores que

.,

integram a eomissão.
; . :'

Outro ganho é o estabelecimento de rer:niões preliminares dos
,1;", t',,. ,i

assessores que vêm se esforÇando e tendo muito destaque para conseguir
,i .r.',. ]i

os avanços que hoj e a so.ciedade pode testemuntrar. São ganhos que não

I '' ' 
: :

aparecerElm aquir,' , mas' gue temos assistido na medido que temos
i':t. ,' 

.,,

participado. 'i'1",i' ''.' "

':", ri'

,,QU:io,,êproveitar 
para dizer que nas coloeações de preocupação

com a'- devida alteração desejada da lei LL.L23 ou de outra Iei que
: ,.., " "',

possa sürgir a partir das preocupações e inadequações dos órgãos de

estado, conselho tutelar, conselho mr,rnicipal e das redes de

atendimento, não apareceu essa preocupação que é a dos governos que se

sucedem criar decretos que muitas vezes conspira conEra o direito da

criança e do adolescente.

Quero enumerar outra preocupação, ç[ue o fórum vivenciou há

dois anos, de que não fosse alterada a escolha dos membros do conselho
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mr:nicipal . Acho çtue ê outra preocupação çtue deve incluir na pauta para

o próximo semestre de forma que o conselho mr:nicipal sej a escolhido

conforme apontad,o o decreto anterior. E as dif iculdades que hoj e

aparecem inclusive na real ízaçáo ou dif iculdade de realizPçã9 das
' 

' 
t't' 

t"

conferências mr:nicipais acho que ê em decorrência da fo â',, êom que

'1". 
il1''

houve a 1uta para eleição do conselho mr:nicipal . Então,, 'pêço que passe

a ser integrado, como foi apontado aglora, nas,,'Preocupações da

,,
comissão. Obrigado. ",, 

1;:)',,,

.iil:,'i; t. it

o sR. PRESIDENTE (paulo riorilo) - rÁgÉadeço ao Lourival . vamos

ll." .,t;' '.''l''- 
-entrar rapidamente no eronograÍra, porquê'â.'idéia ê aproveitar o tempo

' t,. '

çJue temos Para avaliação e para sugqltões"como essa.

.' -^:^t'- ^^ reg1:1do sgmestre êA proposta de cronogirafila para a comLssao no s

a segrrinte : rlo dia LB de agosto'; " 
' ,r" próxima reunião , há prioridade

,, 1i,,. 1,,,,,i

absoluta no atendimento',,,.,da, criança e adolescente no orçamento
i,,,',,.,'i,

mr:nicipal de 2006. ,,'É, ' importante que as entidades, que quem tem
',:, | "i

enf rentado o debâtà'" participe inclusive com sugestões e propost,as.
'r,,1,, 

,

"l'!' '' 
' tt' 

"' tro', r..,,qar rrm rêrrrêsentanf-e da ;são deVamos ver se '§ 
, possível Etazer um representante da nossa comis

1'.. tl'

'.:
orçamentgr,,,gtle1 eu e o Vereador Netinho fazemos parte, para aprofr-urdar

-l

o debate .''

,,,i No d.ia 1" de setembro, discussão quanto à importância do

diagmóstico da criança e do adolescente no município para elaboração

do plano de proteção integral. No dia 15 de setembro, apresentação de

minuta, normatização das eleições de conselhos tutelares, estrutura,

fr:ncionamento e remuneração, apresentação de atividades desenvolvidas

jr.rnto à Comissão de ,fustiça referente às medidas protetivas, abrigo.
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Dia 29 de setembro, municipalízaçáo do cumprimento das medidas

sócio-educativas em meio aberto, PSC e IJA, e semiliberdade;

eumprimento da medida privação de liberdade. Vamos xrazer aqui

representantes do Poder,Judiciário
. 

', 
t 

',

Dia 6 de outubro, prioridade absoluta no atendiménto da

,,,,.' :,t

criança e adolescente, orç€Lmento mr-rniciPal , seç[undo , ,debaUe . Dia 20 ,

" "ii 't 
i'

apresentação de minuta de PL, revisão e adequação'; da,,,Irei LL -L23 , com

j:

as contribuições da audiência pílb1ica, çlue vou informar. A idéia é que

,"t. l,

a comissão assine o projeto de lei para ser apieciado por esta Casa e

r,r., t,,,rii

ser aprovado, na tentativa que possa ser 11t- iniciativa coletiva e da
-' : 'r

comissão.
, ,,':,-

Novembro, há feriado e,hâ"pioposta de gravar para a I\/ Câmara
, ,ti

e provavelmente medidas sócio-edüüativas, meio aberto, semi-privação
tt,, 'it'''',,.1

de liberdade. Daí, a co:r.risqãou vai discutir.
i,,,.,:,'.', ..

Dia L7 de novembfo, a importância da comissão da criança e

.,,.'tttr. 
i' 'lr'

adolescente de e.xÇràórdinária perÍlanente para somente perÍEnente , é

tuna discussão ',cyue,,,j á foi levantada açlui . Transformar essa eomissão em

i,t, " '
pennErnente .,. '. ' ,

.,i, ' ,Dezembro, dia Lo , a importância do plano de proteção integral,
, ,,:, ,,

fecharr,.,o debate. No dia 15, prestação de contas das atividades

desenvolvidas no segr:ndo semestre, com elaboração de relatório e

proposta de confraternização muito parecida com aquela que tivemos em

São Carlos, ro final da tarde, râ casa da mãe do Vereador Netinho.

Antes de abrir para as contribuições, gostaria solicitar dos

vereadores quanto à concordância dos temas e ealendário. Tem a palavra

o Vereador üosé Police Neto.
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o sR. uosÉ PoLreE NETo NETTNHO Faria só runa sugestão, que

mas não altera o conteúdo. No dia 15 de setembro, a gentee1a desloca,

f.az.. . . C08

.;i4I,.

i * ,i-'':X,
â§ 'i. ia.

,r- i)
r. t4:!- t,! r,': ir.
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No dia 15 de setembro a gente faz a apresentação da minuta de

normat ízaçáo para eleição dos conselhos tutelares, estrutu.ra,

fglcionarnento e remuneração. E aí apresentação de atiwidades

desenvolvidas j unto à Comissão referente a medidas protelo,fas . A

''"t't'' ' 
'i 
' 
;:" ii'

sugestão é deslocar o segrrndo item para o item do dia 29",i,'Pat*l,que no
i;ir,"'ii,

dia 15 a gente fique Írnica e exclusivamente com o qtre,,ul/êi--r'tomar todo o
.,, .ii,,,,,i.

nosso debate, que é a apresentação de uma minuta. ,C , nô dia 29 vêLmos

'l, l 'i

estar trabalhand.o com medidas sócio-educativast':êm,,'mêio aJrerto, semi-
r I . l:i

liberdade e medidas de privação, eu achó""$a"i se=ia mais adequado
tl., rlioi

'l ,.': , i

colocarmos as medidas protetoras de abr,ig9,;porque tratamos de todos os
1. 

:,

temas do atend.imento à criança e tqlFa dã legislação no outro dia. Não

,rr,,,- lit.liii"'permitindo nenhuma confusão na r,iêabeÇa daçrele que vem nos ajudar no

" 
,, , ;i:t

d.ebate. Então, num dia a ge[üê,, fáÉ o debate legislativo, daquilo que

'',", 
tt',' 

',tipode ser a nova legislaçãôi,l'e no outro a gente f.az toda a repercussão
ii"ii';ri i:

da nova Iei, daquilo, qge,,,bstamos apresentando, nas medidas que podem

.-,,,.:,.. ,! rr

ser materializadâs.. ÉSêa é a proposta que eu faço.
'it;'i*'l'iii' '.,itu

ii;' i 11 ri'O SR j;, ,P*gSjOENTE (Fau1o Fiorilo) Consulto aos Vereadores
'1;', 'ir

presentes ',a,;êsta rer:nião se há concordância no calendário. Vereadora
l':

Marta' Costa.
'ii: r' 

i

',,,:ri- Consultados, estão de acordo os Vereadores Marta Costa, ilosé

Police Neto, Adolfo Quintas e Zel-áo.

o sR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Então, âPfovado o

calend,ário, e com certeza vêrmos ter sugestões que vamos incluir e

depois outras no plenário. Queria lembrar que a Comissão também vai

nesses seis meses fazer algrrmas visitas externas. Tem a proposta que a

Irmã fez e tem outras que a Comissão vai informar, por exemplo, a
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visita à Àssociação E1len Brexel(?), uma visita provavelmente a São

,José d.os Campos e Àmericêrna, rr.ma ou outra ou ambas , e tarnbém em

outnJrro temos a proposta de f.azer r-lma visita à Fr:ndação Francisca

Franco. Então, são essas as outras propostas externas, çtue.,i,.,""tão
,,"'. 

ttl'

informadas e todos aqtreles que tiverem interesse poderão..3coppanhar,
..i,,, .tiii.

como fizemos em são carl0s 
,,,',:i_,,']l:t"'

eualto aos eneaminhamentos, rapidamente, Fá.,, úiltima rer:nião da
:, ii, , .i.

Comissão, no dia 30 de juntro de 2005, nós nãO*,'t-írúamos quorum para
-,,.,,ilil. 

'ii '

deliberar, então f icaram pendentes algumas :Ídeêi§ões, ç[ue quero passar

"t,,,'1;,t,"'iit"aos Vereadores para que as votemos ou não.i,.
', i

primeira: solicitação dg,, esÉudo-pesquísa da Secretaria
"i. ;i,t,,

Mr:licipa1 de Educação sobre a saüdê,'de crianças e adolescentes da rede
'i' 

'i'
mglicipal de ensino. Relatadâ',peiã representante do Secretário, Dr.

iliir,, ':i:r:ii

Palma .rir,r ,, ril'l',

.. i,,,,.ittt;',
Vou ler todas',e ,seihouver divergência podemos discutir.

.,..,,.r,.'i,r'iil
Solicia-i,g planejamento estratégico da secretaria eitada, bem

.,,''t. ttl...ri'

como o erogramà,rEsgôIa-Promotora de Saúde.
'it,, 

'ti''

,,.CgtFy1tar 
sobre a eontinuidade do debate Educação, Saúde e

.:
Sexualidâdq, proposto pelo Vereador Ado1fo.

, . 
lli 

'

:

'i,,',iipaLltar rer:nião exclusiva para o tema Convênios, com a

Secretaria Mrrnicipal de Educação, que não eonseguimos aprofr:ndar.

Encaminhar para a Comissão de Educação a preoeupação e pedido

de informação sobre a inte:rrenção daquela Comissão na questão do Mova,

fechamento.

por úItimo, manter acomparüramento por membros desta Comissão

nas ações da Comissão de Educação referente ao tema acima.
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,^\

Consulto os Srs. Vereadores sobre os encaminhamentos.

Tem a palavra o Vereador ,fosé Police Neto.

o sR. üosÉ PoLIcE NETO NETINIIO Sr. Presidente, eu

transformaria os três primeiros itens em um só, visto ç$re ele,,.traba1ha
: ,.,:'

com a questão educação na Seeretaria de Saúde, para qUe de, ,maneira

'l.l.- 
tti,

muito objetiva busquemos as informações que a Secretariâ"dê Educação
.,'..i

dispõe ou que solicite estudos que ela ainda nãoi' tem.: Àté porque se

," it ' .'
estamos trabalhando com todo o planejamento d3. 'Seêiéüaria, com certeza

,',it,,.lil. li
terá de abordar a questão de educação em saúdê ê sexualidade. Então,

,. ili,,,
ii't,,. l,l,i,tíi'

trabalhar com uma solicitação de informação da Secretaria de Educação
't' 

,. 'que nos traga todas as informações., do que aquela Secretaria tem feito
':i 'r , 

;' '::; tt

na questão da saúde da crianç",,ê ';dg adolescente . O segi'r:ndo ponto , a
'i '" ,l

questão de aproximar a comisêão ''âe Educação, acho que podemos sim

",,,,, 

til 
,., " "estabeleeer um meeanism? lpêrmanente dessa relação para que qualquer

i, 1'1 lll 
t.,

demanda que chegue â',i,estâ Comissão, que precise ser pratieada Lâ,
.,..tt,,.',,. 

'i

terüamos um canaf .'.iúediato, via os Presidentes, materializando essa
, 

t' 
,tt' 

'1

necessidade. Éntâoii' chegou aqui uma demanda forte da questão do Mova
ti;,, "i'

que não , qspâl,,afeta a esta Comissão, mas como somos parlamentares,
.

temos,,rêSpgnsabilidade. Então, haveria um canal direto dos Presidentes
:1

das Comissões, facilitando . Então, eu reuniria as t,rês primeiras da

saúde na educação em um úrnico item e aí trabalharia com o tema

^convenLo e aí acho

Seeretarias que têm

adolescente. Porque

Àssistência Social

Secretaria de Estado

que ê uma guestão importante

eonvênio para promoção da

vclmos encontrar convênios na

do Mr:nicÍpio, vElmos encontrar

de Assistência e Desenvolvimento

em todas as

criança e do

Secretaria de

convênios na

Social, vêLmos
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encontrar convênios na Secretaria de Estado da Educação, então, a

questão do convênio

sociedade guais são os

preocupa termos um qtradro para apresentar à

eamirrhos para a busca desses convênios e mais,

^

o que vem sendo investido e com quem na Capital tem sido in-ve,gtido,
-r'tlr' '11I 

-ri'

senão a gente f ica com uma visão do que vem sendo feito,ino 'Mrinicípio

',', ''tt"i' 
1

-a - --i no Estado e não vê na União. A gente ,. sabé, ' que temosmas nao ve no .E;straq.o e ,.ao ve ,.a urrr.Le. ê 
=---::,,.i,,,,,,i

- I :i!

recursos d.o Ministério da ilustiça sendo empregado$,,,,na proteção de
',. ,,.. i

criança e adolescente. Temos a Casa de Isa-be1',tIro,,"'Ítaim Paulista que

,,r,,,"r, jt

recebe recursos do Ministério da ,Justiça pàúâ ''ttabalhar essa questão
l,,,.,,- 

ill.,'.1i""

da proteção d.a criança e do adolescenle qranto à violência doméstica.
" i',.,. i.

Então, é importante conseg-uirmos prop.uzi#' esse quadro de tudo que está
ii,: r. t,"ii"" 

^sendo feito, de todos os programq.s que sugerem convênios eom a

socied.ade civil organizada para 'il. a Comissão também silrra como um

I'1,,,. 
t',,,, 

,il
fomentador dessa ação. ,â àgê,iédade que vem aqui buscar informação sai

daqgi com um endere*.'';;"ili forte possibilidade de buscar um convênio,
, ',

aí poder trabalh".i, coúias três esferas de poder-

,,l"li 
'i,,,, 

,,,'

O SR.. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Só um adendo, Vereador
"ttr. 

-t',

Netirüo, 
,, 
n? questão d.os eonvênios poderíElmos propor que o debate se j a

;;, ,r ul,

na d_nsCyÉsão orçamentária porque aí englobaria todas as Secretarias
:)

que estãô relacionadas, a de Assistência e Desenvolvimento,... (vianna)
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. todas as secretarias çJue estão relacionadas , a de

Assistência e Desenvolvimento, a de Cu1tura, que tem convênios que

envolvem adolescentes, a de Educação, de Esportes e assim por diante.

Intetrrenção ininEeligível . i, ,r,,,:'
O SR. PRESIDE!üIE (Paulo riorilo) Queria consultár, '*,'*"t. se

ii,.,,ttti',,

há acordo na proposta feita pelo Vereador Netinhor,,coú,u:adéndo deste

Vereador . Vereador Adolfo . r..

.,,
Intenrenção ininteligível . :ii, .'' ' "

,,,,,. 
tttt... tt i

O SR. PRESIDEIITE (Pau].o riorilo) - 1Véieádor Ze!ão.
t. ,l::"

:: . ''.__, ,.

o sR. üosÉ FERRETRÀ DOS SANTOS|.- lErrãô Concordo.
.r:,

O SR. PRESIDEITTE (Paulo Fiorilo) 'i' - Vereador Netinho . Vereadora

':r 
i';"i:'

Marta. Então, âprovado esses , encaminhamentos. Os últimos
, ,t'

encaminhamentos. Tem uma proposta a$ri que o relatório apresentado
,,.." 

ti,,r,.,, 
'

aqui, do primeiro semestqê,,.t.q1rê ele possa ser enviado à Presidência da

, 1i,.,"ii'-i":

Câmara Mr:nicipal, aoi, 'ConséIho Mr,rrieipal dos direitos da Criança e do

..,.''''.,,.ti, 
'l

Adolescente Cpq4,,"i,ao Fórrrm Municipal de Defesa dos Direitos da

.,,t'. 
tit,,.,t'

Criança e do Àdolescente, âo Ministério Píülico através da Promotoria

":,, "'dos Direi'tos, i,Difusos e Coletivos da Infância e da ,Juventude, Vara
':

Especial i.,da Infância e da ,Juventude, Fórum Estadual de Defesa dos
;.,ti'.- i

Direitos' da Criança e do Adolescente, o Condeca, e enviar re-7,ease para

diwulgação na T\/ Câmara e nos jornais.

Quero perguntar se há acordo no encamirüamento.

o sR. üosÉ PorJreE NETo NETINHO ( PSDB) Sr . Presidente, êu

proponho um adendo. Acho que deveria.mos também encaminhar a proposta

das nossas atividades para o segundo semestre, porque aí já

acomparüar ouestabelecemos uma previsão para aqueles que podem nos
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nos ofereeer srüsidios para ess as visitas. Então, não só aquilo que já

fizemos, mas aquilo que pretendemos fazer.

O SR. PRESIDEIIIIE (Paulo Fiorilo) - Vereador Ado1fo,

concordância? Zelão.
.,.t,r. "i:'

Intenrenção ininteligíveI . ,,t _-, 'i,, 
l'

,l,,. ':i.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Vereador, Nétirüo . Marta
,i,

Costa. Aprovado. ,r=''' , ''

Nós estamos propondo uma visita à Casa.Lar Associação EIen
..,,, "t, 

t',, t'

Drexel dia LO de agosto às L0h da mantrã. Depois''nós vamos consultar os
t, ::

'',-,1

Vereadores que podem participar e quem tiver,interesse deve proeurar a
, 

--,

; 
'"i 

't t'

Intelrrenção ininteligíveI .r,

o sR. pRESTDENTE (páüro 'ir.or*ro, - A referência da Casa ê no
l'' r,., i,.r.,,i'i

Morumbi, se eu não estiver, enganad.o, o endereço-
1,,,'rii)', l'.

Interrrenção inintel igivel .

.,'o'tt,,r 
ti, '1r

O SR. PBESIDEIITE (Paulo Fiorilo) - A Elizete está me lembrando

.,,, 
tii 

"r, 
,,1;'

que dessa veàt,,,.à,:,,Casa só comporta a visita de dez pessoas, com os

"., 

'i:

vereadorês:, og',sem. Nós varnos ver quantos vereadores podem participar e

t,

quem tiVer,,,interesse, procurar a Comissão, a Elizete ou a Edna ou a

Cristina' para participar desse evento , dez de agrosto às L0h da marüã.

Terceiro encaminhamento: nós precisêLmos definir, se não agora,

em breve, quem vai participar das Conferências Mr-rnicipais lúdica e

convencional, 31 de agosto e 1 de setembro, respectivamente.

Vereador Netinho.

O SR. üO8É POIJIEE NETO NETMHO - Eu terüo uma sugestão: que

representação desta comissão nas duaso Vereador Paulo Fiorilo faça a
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^

eonferências e, junto com a Comissão, opte por um acomparúrante dentro

da Comissão, até para darmos celeridade a isso jâ çJtre temos pouco

tempo, está ai a menos de vinte dias, temos de informar quem será

nosso representante até para poder noticiar. Então, faço neste,,,momento
.1,, ',, 'ltt''

rl ri .a proposta para o Vereador Paulo Fiorilo ser o nosso repreSenüafrt,e.
rl'r, 'ii'

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) AgradeÇou,,, a,,lÍndicação do
l' ,; '"

Vereador Netinho, mas eu vou tarnbém consultar depoi§,,'á,,Vereadora Marta
i, t,, ' 

"'
Costa , o Vereador Zeláo, o Adolfo , o Vereadór'i&emir da Guia e o

,rrrr,tt.,. ,i
Vereador AtíIio se eles têm tarnbém interes§e dé"iparticipar. Aliás, râ

:.r ii'1:'!. i11.- :il

lirúra do que o Vereador Netirúro apreserltoü:i i, acho até que podíamos
,u,,,, .,. ,,,

ver se na Iúdica o Vereador poderiâ,,.pârt'icipar. Então, depois eu peço

,,;':r,. 
l,,iit"t'

à Comissão que consulte os VereadoreS,.
'i, ,' '

Preeis€rmos de um vetêádor' p"=. a rer:nião do Fórum no dia 6 de

'", "t'. 
. 'iagosto. Eu tenho a impressáo'. de que o Vereador está em dívida com o

i' .,111, 
i,

Fónrm. ,.',',' ,., ,'
'o.,, 

t' t".

.', .O SR, ügSF POLICE NETO NETINIIO Eu estou em dívida eom o
.,riii; iÍ' 

'ii
Fórum, mas qr.rêfp-,,,f.àzer uma proposta: de participar da abertura, f icar

ti,,,, 'io

das th até,,,, iôhtSmin, porque tenho um compromisso que não tenho como
,.; !

: ,,; 
i:

aaiar,r,;,ffi,,gompromisso familiar com a minha filha. Então, como quem não

é bom Dai não será um bom vereador, se eu não conseguir ser um bom pai

para a mirüra filha, com certeza eu não serei reconduzido aos trabalhos

desta comissão. Então, sê a gente conseguir combinar essa primeira

hora, das th às 1Oh, eu assumo o compromisso de estar jr:nto com vocês,

sem dúvida nerüuma.

O SR. PRESIDENTE (Paulo fioriLo) Está combinado, o Vereador

Netinho participará das th às LOh na rer:nião do Fórum.
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Intervenção ininteligíveI .

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) E os assessores estão

convidados, tod.os os assessores .

Intenrenção ininteligível . ,,,' ,.,,,,,

. 1,, ,,,lit'

O SR. PRESIDEIITE (Paulo Fiorilo) Convocados . ii"',,., 
niit i,

iilr,i",.tii,"

euinta proposta: composição para o grupo de gStUÇ§Si 'da revisão
,, .,,lrrruui.

da Irei LL.L23 . Proposta da Comissão, um representanüe e um suplente
r 

",, 

-:i' 
i;

ij:: .,1.,. .i*

dos seguintes órgãos : Conselho Tutselar, CMDCAf,"oir'Ministério Púülico,
'ii, t,,. o'

.i;X(i., iil:. ri

Secretaria Mr:nicipal Especial de ParticipaÇãô- ' e Parcerias, CD'IDCA,
'i. rtilri'

).j!. tl,....ti

Associação dos conselheiros e ex-consg,fnêÍr;ã Tutelares do Estado de"t"r, 
',.

São paulo, Condeca, Conanda, sob cooidenação dos Vereadores que
t,.t,it,,

compõem esta comissão. Encamirrhffierip,o de of ício pela secretaria da

Comissão aos. . . participaçãô 'q. "i;;r""ção dos seus representantes e
1t,,,,. 

''ti,.. 
,,i

agendar a primeira rer:niãjt,paiá o dia 19 de agosto de 2005 às LOh.

euero pergunaâi' i"'n, concordância da Mesa.
i:l' t'' 

''t'

sR . üos'É; iior.res NETo - NETTNHo Concordância absoluta, Sr .

_,ill. ,,,1i ,i:
presid.ente. Sô..,,uma' sugestão. Foi sugerida agui a participação da

ui:,, 'ln

Secretar+a,,.;,il.truricipal Especial de Participação e Parcerias. Eu

' ;:

trabalhària com a tese de abrirmos três vagas para o Executivo em três
'" ':l'

Secretàrtas: Educação, Assistência e Desenvolvimento Social e

parcerias, porque são as maiores interfaces que vamos ter. A presenÇa

deles açJui é um mecanismo facilitador para uma possíveI e necessária

sanção do nosso esforço. É Iógico que podemos requisitar, solicitar a

presença de membros do Executivo em algr:ns debates como esse, mas

deixar claro que eles perteneem a una comissão porque foi feito o
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eonvitre. Acho importante ter essas três Secretarias dentro desse

debate.

O SR. PRESIDEIITE (Paulo Fiorilo) Pergir:nto aos membros da

,^

Comissão se há acordo. Adolfo, acordo. ZeLáo, acordo. MarEê,.Costa,

acord.o. Acordo. Então está aprovado. " "o'u'''; 
' "

ir rr, ̂" 
I ii,.',

Com relação à nota de repúdio apresentada pFlogr,:eonselheiros
tl; ,,t;t'',i'

tutelares, tem uma proposta da Comissão, além do,;'of í, qio aprovado por
,, i, 't". 

1 -
'ti. rir.. .rt'

esta Comissão, unra proposta d.o Vereador Netinho'jin qgê"é a elaboração de
"',, tii "

um qgestionário a ser enviado aos 35 co#êfÉoé'Tutelares quanto à
i,r. tii,'

i'i;-. 'i'',,ii

estrrrtura f ísica, manrltenção, reerlrsos.,hrjmâiios, transporte, serviço de
,..,lilr ,.ii,

telefonia e capaeitação dos cons-glheiros tutelares para o SIPIA,
' 'l' ii"*'

Sistema de Informação e Proteçãoirã'itráfância e à edoleseência, anexo.

Então , }eâ. uma propos'tá':i, . '(C10 Beth)
t'ii;,,,,1t,,,,,i

,, 1,,, '1i""'1'
, il. il

, .a'
,.,, .i,

.,':t-, i

, ,1, ,,, ,' 
'

,i'' i ott. ,1'
,,,,,,1,,,, r,, t,.

.j 1:r
:r l:!

.. 'r'ilr
'1:'j:' i. 'rl

.. iili,,. I
il :'1

I ',''
.::: o. 1i,

iir
.,'t 1. ,

;' 1.i"
;i'j::--'_ :

!l
,::,.i.;a
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Então,

remeteríamos aos

um diagnóstico,

há uma proposta açJui que são nove questões que

35 conselhos tutelares para que a gente também tenha

para que a Câmara Mr:niciPal Possa inclusive depois, râ

elaJooração, Dâ mudança da Iei, trabalhar com as informações co{rÇ,f.9tas.
,,.t,n.,,. 

i ,;ii "i''t'

pergrrnto aos Srs. Vereadores se há eoncordâni[al' neste
1i,," 

tiii,

encaminhamento. Vereadora Marta, Vereador Netirüro, .,,,vàiêador ZeLáo,
t" 

tt't 
"

:,,
Vereador Adolfo? (pausa) Aprovado. 

';"",.';r,,,, i, ' "',

último ponto, todos acompanharam n9s'rl.,úl-Fímos dias matéria
..,,,ltt,, 

ti.

dirnrlgada por tod.os os j ornais da Cidade Sobté"'ô programa intitulado
"i,, iilrri

Íi:i;," iiirllil1i!

Casa de Boneca, o abrigo de moradores de rrüa da região do Aricanduva e

Mooca. A proposta é enviar um of íció' à Secretaria Mr:nieipal de
1"'iit ''

Desenvolvimento e Assistência SóÜiií solicitando informações sobre o
"t" ;l

'i,i I

noticiado, a providências adôüádas'e çgual a polítiea de atendimento ao

'li;,,, 
1''",t,,,,,ri

morador do Mr:nicípio . .i:i,';, i.'ir,
li .ri,,i,\,

pergr:nto se há,;;;eordância por parte dos membros da comissão.
,.ri.,,,.t,. 

"tt,

Veread.ora *"r:",,,U?:i* , ZeLáo e Adolfo? (pausa) Aprovado.

São 1'á,:,L6h.ie a idéia agora é abrir para discussão da avaliação
til., 'i!'

apresentadar:i,'ao cronog:ra[la apresentado e de outras sugestões que
til" ''tt'tti'

'::: 
,.. 

j'

possa$r,,'Pôftêntura, surgir aç[tri .

'',,:'Há o pedido de inscrição da D. Terezinha. É um informe, Peço à

secretaria da comissão para colher as inscrições. Vejo que há a Irmã

Miriam, o Adauto e mais gente se inscrevendo.

O informe da D. Terezirüa.

À SRÀ. TEREZINHÀ A avaliação está bem feita e outros farão.

Vou dar mais um informe sobre ulna coisa çfue acho muito importante. zui

convidada para ajudar a elaborar 1á na Coordenadoria da,.Tuventude
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sobre o Conselho da iluventude. Estamos muito preocupados em f.azer isso

direito porçtue pode sobrepor as atribuições do ECA e a idade também.

euero saber porque parece que no dia 11 haverá aqui uma

--- '-! ^--J ^ ?ara discutir isso. Se os serrhores )â, têm a minuEa, para aauol.eneLa I Lr LsEio. §e os §errrrq)relj )d- Lellt 
1,, 

,i,.,ii1r,
t,' .1, l:

gente estudar e nós , do Movimento da Inf ância, lermos eÇÊj10 rninuta do

conselho. Não somos contra o Conselho da iluventude. ,,,0úià''f'#" até que
,1,,,,,,i., 

i, j
complemente, de 18 a 25 , na questão IrA, prof issionâI, ',educacional , etc

,,, i,, ' "porque com L8 a.nos nós sabemos que eles não cohsegüéin se sustentar na

,,,,,,,t,i1i, 

"i 

'

sociedade, prineipalmente em LA. Mas ,r+o'ipêremos que haja runa

i1..r,. i.l11r,,ti'

sobreposição de atribuições. ,i r:

vamos ver se podemos po{gu;'i""rraora, parece, é a soninLra,

.1.r, 
ti"tl"t'

porque fez um estudo com a CoordenádOria da Secretaria de Parcerias.
trr. 

., 1'

Precisariamos dar mâ., oinaaa antes do dia LL para vir à
,,i.,. i._ .i

t'^ )Ílblica' 
"";l"""'n'

auor'encl-a * 
. '.rr'il'

Outra coisa ié'r,ô, a§radecimento por colocar na pauta a questão
,"tt.',, 

l; i"

do Mova. Não .r,§ãp""'3OO núcIeos. São 600 núcleos fechados de
-'ltl,'il. il'

alfabetízaçáo'idd,,'üipo Paulo Freire que eu chamo "cassação de Paulo
,,-.,. ,,i

Freire agnOi.$l;,de morto", porç[ue e1e foi cassado quando vivo e agora,
il; i, :"

i, ;: ,'
depois,.,3é-,r,Inôrto. Por guê? Porque o Mova não ensina, ele proporciona

,ipensar'.';rtrês dias e depois eserever a letra que mata. Então,

precisamos, eomo eles, aprender a pensar um pouco neste Brasil para

não acontecer tanta coisa Por ai.

O Instituto Lidas está fazendo um diagrnóstico dos analfabetos

das áreas que foram fechadas do Mova. Para a gente dizer quantos estão

ali esperando. Se a classe não estava cheia porque é uma classe de

risco, que tem de trabalhar até tarde, çlue tem uma série de eoisas,
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que não tem comida, sente fome e sono e, às vezes, faltam, então que

se faça um remanejamento, que se coloque mais alunos para ficar. EIes

estão ocupando o lugar daquela falta daquele dia mas facilita porque

este é o ensino diferenciado para pais de crianças que nregi,lam se
, l, lr

çJua1if icar para o emprego. Não mandar a criança trabalharll'e, "f itar nos
tit,,,,'1ii,,

faróis 
'';"''i' 

t''i' "u'

A última coisa: as conferências regionais," *o.',; cêrltro serão no
'r' '.' ,'

dia LL, a Iúdica, râ Rua Humaitá, 480, às I da'r.riianhã e a de adulto
,,,,'t,, 

ul. '

porque não eonsesJuimos lugar o dia todo de*ido,'"§ aulas das 13h até
,,,rr,,,.r ',0,,, i i' 

"
L7 , 18 horas na Rua Taguá, 150, lriberdaáei"'Ágrrard.aremos vocês 1á com

. ,i,ll,.. 
r

muito prazer. O tema é: partieipaçãg nos '35 fórr:ns regionais, no fórum
'i,, 

ii; ' "municipal, controle soeial d.er, ôri"*ento de políticas pírblicas na,-
garantia do direito da criança e d.o adolescente . Muito obrigada.

.'i , 1,, 
r

o sR. pREgrDgNTÉ'.,, ' (íâuro rioriro) Muito obrigad.o, D .

,, ,, .,,,i;.
Terezinha. Tem a palavra,o Vereador Netintro.

t 
lt 

"'t 

''

O SR. üqE, POITICE NETO NETII{HO Agradeço as palavras da D.

'';"ti 
':'''' 

''"tTerezinha pelà,.rpreõcupação que ela tem com a questão da proposta da
It.

Vereadora i ;Soninha, do Conselho Municipal da üuventude . Podemos assumir
t:i

um comnSómisso de buscar todas as informações antes do dia L!, que

será a,áudiência pr:bIica, jr:ntamente com a Vereadora Sonirúra, rtas já

posso antecipar que na terça-feira desta semana o Presidente da

Repírblica deu posse ao Conselho Nacional da .Juventude.

O Estado de São Paulo tem um conselho estadual da juventude,

do nosso sempre Governador Franeo Montoro e o MunicÍpio deve, êrl

breve, ter o conselho mr:nicipal .
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Na realidade, os conselhos de juventude não dão parâmetro de

idade. Então, esta preoeupação, sê vai pegar parte do adolescente ou

não, não faz parte da discussão dos conseltros estrabelecer, nern

ingresso na Juventude, nem quando deixou de 1á estar. Es!+,,.é uma

.,. 
,,r,. 'i,,,t"i'

questão conceitual que vem sendo discutida há muito tempo;,, i.de não
.,,,,'tti,

esta]relecer o período que se é j ovem ou o periodo qqe sê ",,f,àz ao gozo
,"" . , .t 

i.

da juventude. i,' " ,,ii",
u,.ii, t' .i

Traremos todas as informações do projet'ô,'di"Vêreadora Soninha.
r. l, i,

, u,,.'1,, .,,1Aparte fora do microfone. ", ,,."
:1,r. iir,,, j

O SR. irOSÉ POIJICE NETO NETINHCii ,i',,,Na realidade o mod.elo dos
.i,,,.,,.,. 

,li
:.,,

conselhos de juventude têm traba-Iha.do única exclusivamente com uma
':.';:ti.

legislação principual, ç[uer díze,f ',' ',,êie trabalha com princípios . Então,
' ,,,,, ,,i 

'
,,

ela não estabelece parâmetros para'a atividade jr.rnto à sociedade...
' , I , --'' i:;\ ,,., .' 

'

iil

.:
,

."i.
.l ,. i

,r.l'

';' i ir.ii

i',' 'l| ,|
'::1,- ii :!:. ,'

. ' ,|,,:. 
,)
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...atividade jr:nto à sociedade, e sim de fomento a políticas

pírblicas. Então, o máximo que pode acontecer é o Conselho da iluventude

Xrazet ofertas para a Comissão nossa aqui, de mecanismos de contensão

de algr.rmas regiões da cidade, com alguma política pÍlb1ica, mgsmo que

seja uma política voltada ao Esporte. Então, Bâ realidade, ele é
,,',,. 'ii,.

fomentador, tralralha só com fomento, EIe não trabáI.hâ' com este
.'r,, ..i,:.,''

principio de proteção e defesa. Então, quanto a,êssa. preocupação, a
,

gente não tem conflitos. A1iás, a gente tem complgmeRtaridade.
,',,,'t ,, 

l

(NÃo rDENTrrreÀDo) - otimizar. (rota do''microfone)
,i,

o sR. PRESIDENTE (paulo pioriLô), : oK. vamos solicitar as

informações à Vereadora Soninha, " ,t?rbém' dirmlgar a todos aqueles que

.i,i: 
. t:i',.t'

têm interesse, inclusive a Dona Tefezinha.
,:

Eu vou passar para a' 'iista aqui dos inscritos. Nossa idéia não
,'i,, ',, ,, i

ê nos alongarmos muito. Ent,áo, queria convidar a irmã Miriam, do

Centro de promoção ,.Sá"iiiu de São Caetano de Thieny para usar a

,' . 

i

palavra. AIiás, oi'Thieny foi meu professor de filosof ia.
.,,irtii. ,,t:

À fRI'fÃ ]UfRÍaU - Primeiro eu gostaria de f.azet uma pergunta,

para poder ,,fazer a

l

Assembléia ,,aqui , desta

escola's estaduais?

O SR. PRESIDENTE (Pau1o fiorilo) A questão de Educação, na

proposta.

Casa, os

AIém dos outros

vereadores poderiam

parlamentares da

fazer visitas às

cidade , díz resPeito inclusive

isso na Comissão. Agora, tem

agui, râ Câmara.

A TRI.[ã MIRIÀU CCTtO.

à Câmara . É; possível a gente

uma comissão específica de

discutir

Educação,

que estou f azendo essa Pergr:nta?

de L4 de novembro de 1983, nas

Por

Vem sendo descumPrida a lei 3 .913,



.n
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escolas estaduais. Crianças fazem o trabalho infantil, limpando mesa,

cadeira e passando p€rno no chão. Essa denúncia chegou inclusive à sul

III , na pessoa da Dona Antônia, e f alei , por telef one , com ela mesnra .

Isso ocorre em várias escolas estaduais. Posso até elencar,, ,aqui a
,,. ti, t,," tt'

Regina Miranda, a Marsilac, o t"Iilton(?) Reis, e o Cândidó'.vieira, em

Í;,,,, 
tli,.

parelheiros. Lá fazem venda, comércio de 'camisetas, pirtrlitos, cestas
.,,.

básieas, etc. Essa Ieí que há aqui díz que isso nãô'.déve acontecer nas

escolas, onde crianças de primeira até a quinUà,. 'série estudam. Não

, r,.tt" ,'.

deve haver coméreio dentro das eseolas. i, ',,,,',"''

,1,.. 'il,..ii'

Então, o que estou querendo 'airescentar, râ agenda dos
, ,;:..

senhores, é saber se seria possíwel fâzerem visita tarnbém a essas
'' -ttl'

escolas estaduaís, Por favor r i,i,t"''', 

",
i' 

,ti

Mais uma vez, esEá aqui, Do cronograma, a questão do orÇamento
,1.,r,, ',,,. ,i

de ZOOG. Na hora de pensarmos a comissão, preeisamos pensar também )â
r.. lil. ',

na çrestão do conselho,,, Eutelar no distrito de Marsilac . Não podemos

0.",',r. 
i, t'

deixar d.e colocar' iééó, ro orçamento, até mesmo para sua implantação,
-,...

com todas as úecêsdidades para o fr.rncionamento do conselho.
',"t, 

tl'

Nos,','hospitais, a maioria dos pacientes são erianças . Numa

pesqqisà'realizada, êB 2OOO, constaEou-se que a maioria dos pacientes

nos distritos de Parelheiros e Marsilac e Graj aú erêtm crianças e

adolescentes, repito. Então, está sendo pleiteado um hospital para

aqnela região. Poderíamos fazer um feed-back junto com a Assembléia,

porque os vários partidos daqui também têm deputados estaduais para

agilizarem essa questão, uma vez que ultrapassêLm 25 quilômetros a

distância de um hospital mais próximo, a fim de atender essa

população.
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O terceiro e último ponto, pelo menos, o qual estou lembrando

agora , é sobre o orçamento, da criança e do adolescente. Antes de

cortar a verba, esta Casa poderia passar o vaIor. Devem ser

respeitadas as decisões do eMDeA . Na lei do CIIDCA vigente até ,,ho j e , é

dito qu.e só ele pode rever suas atribuições, porque o or-gamento que
,l,,,,,. 

ttii,.

sai do CMDCA para criança e adolescente, para projslo.s"r,inovadores ,

l, . , .,,,,,

chega a$ri e a verba jâ vem cortada da Secretârja Municipal das
,:::

Finanças e Desenvolvimento Econômico, com avai,,,de§üa Casa. Por quê?
",t t,

Porque ela está cometendo uma arbitráiiéAaae, descumprind.o a
,r, r. -' 

t','r,,,t,ttt"

legislação, ç[ue cria o Conselho Municipa].,de Direitos da Criança e do
'i't':.::::, tj

Adolescente. r:,r, 
'il

i ,,,,,,
Muito obrigada.

.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) No final, vou fazer os
,, ,, 

't.r,,. 
, i

encamirrhamentos . 
. ,;i, ., ".. t,,

:..,0i"', 
l;.

o próximo inscíj,to é o sr. Adalto Durigan ( ? ) , represente do

, ' .t 
:'

Iadese ( ? ) . Nas iítenrenções, peÇo que as pessoas respeitem os três
,,l,,. "i Í, ,,1

minutos, parall,podermos cumprir o nosso horário . Ét óbvio que não vorJ.
t,,t.. 'lir

cortar nerrhum' promrnc iamento .
-

,,'1, 
',,O,,,,SR. ADAIJTO DURIGÀN(?) - Boa tarde, Srs. Vereadores. Boa

tarde ,'â todos . Estamos retomando o Instituto de Anátise,

Desenvolvimento Econômico Social. Há um pessoal que batalha a questão

da eriança e do adolescente, há muitos anos, e conhece a experiência

da companheira Cacilda, que faleeeu em 2000. Estamos retomando a

discussão, especialmente na participação referente à temática dos

proj etos de atendimento integral à criança. Estamos reativando esse

tra-baIho.

^





rfu,
-!Y

*tir)- ,:-t-l
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Fui subprefeito da Lapa até 31 de dezembro do ano passado.

Existe um tema, çlue está candente na cidade, o ç5ua] ainda não foi

mencionado . Gostaria de saber como poderÍ€Lmos encaixá- 1o nessa pauta,

o quanto antes possíveI . O tema é a descentralização da FEBEM,. 
, 
ffi uma

de suas unidades, está prevista a instalação de uma r:nidade,, ha Vila
.,r.- 

ti

Ireopoldina. O povo , a comunidade que mora, nesse distritô;" . está em pé

'',
de guerra 1á. Os jornais locais, especialmente o nosso, têm combatido

i:
isso. Simplesmente a questão não é de se instaLar oü não o debate. O

.:r ., 
',"

debate tem de ser feito, Do sentido de esEarmo§"respeitando ou não o

Estatuto da Criança e do Ad.olescente. , .,,"'," "'

Pelo que foi anr.urciado pela imprensa, pelo próprio governador

":,'t' ''ttt'
ou pelo representante da Secretaiià do Estado da Assistência Social, a

. 
a.:a. I

nnidade terá capacidad.e para L'50 àdoI""centes. Isso é o que a imprensa

",' 

' 
'',' 

t'

noticiou. Não estou falando,,que é isso.

:

A minha proposta (eamilo)

.'

':.
,

:.'

',.;'
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A minha proposta ê para que se agende um debate aqui, com

representantes

representantes

questão, e não

do Estado, da Prefeitura,

da Vila Leopoldina, para

o pessoal do

esclarecermos

fórum e mais os

e debatermos a

ficarmos simplesmente nesse níveI, sê instala ou, :,

nao

instala a comissão.
',,. ::

Àssim, f ica um pé de grrerra que não leva a lugár atgum. Não
I ;, .1

sei como acrescentar. A proposta seria acrescer essé dàbate o qrranto

antes possíveI.
',

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Uúito obrigado.
,t,,. 

..

Tem a palavra a Sra. Terezinha Barros, da pastoral da Criança,
:t r,

da Vila Santa Catarina. '

',,'': 
I

À SRÀ. TEREZINHÀ BÀRROS - 'Bom dia a todos . Peço a Deus que

abençoe a todos nós. Quero saber o que esta comissão está fazendo para
': a 

': 
'

a inclusão de crianças de zero a três anos no Fr:ndeb, Do Governo
I . , l,

Federal, porque crianças de zero a três êu1os foram excluídas do

Fundeb. É uma lei que o Presid.ência da RepíüIica... É uma proposta de).:
lgi. ', ,r,:',

I

,,Iá temos de começar a nos organi zar , para que tais crianças

sejaq incluídas no projeto. Haverá um momento para discutirmos isso no

dia 31, de agosto. Serão as fraldas pintadas. Em frente à Câmara, âo

Congresso, haverá uma fralda enorme. Mães vão desfilar, em frente ao

Congresso, com carrirüos de bebê. Faço uma proposta, para que aqui, êffi

São Paulo, participemos desse movimento.

Também quero convidar a todos para participarem da conferência

do ,Jabaquara, çfue será realizado nos dias 10 e 1L. Tentro o endereço

direitinho. Não quero me aprofr:ndar. Quem tiver interesse, pode me
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A\

procu.rar. Quero também saloer porque não foi ineluido o programa do

pgt(?) nas campanhas. Recebemos recentemente, rê Vila Santa Catarina,

um convênio com o PET, quanto à questão da erradicação do trabalho

Sê, no farol , pegarmos uma mãe com urna criançâ, ê dissermos :

,,.1 ,,. 
tt,i,,

rrVamos eolocar sua mãe no meu. programa?" A mãe simplêSmênte dirá:
i. , i,,,.'i,

ttlmagina se vou colocar minha criança no progrâma' ,d" vocês, para
,'.

receber 40 reais por mês , sê , Íro f arol , eIa pegâ,.'is'sô por dia? " Então,

temos de rever muito essa situação. É; tm" ;#i" que Lemos de nos
r:l',. ':....rt

unir, para fazermos um trabalho em d.efesailàâ criança e do ad.olescente.
.,, '

Quero também f.azet um encamiirhamento. Quero perguntar ao

'i it 'titt.
g:overno do Estado quantas r:,íâgàs de ensino médio e ensino

. 
r,r t

profissionalizante foram criad.as ;ô mr:nicípio de São Paulo nos últimos
.,,: n, 

iir,,,,ti

tempos, porque só vejo a criação de vagas na FEBEM e em outros locais.
' -,:,, i,

euero saber o que ést'à,,,.§endo f eito pelo Governo do Estado pelas
, ' ,,.,i, 

tt'

erianças de ensinô médio.
.r,,,',':::r:t ,rri

O SR. i,PRES'IDENTE (Paulo fiorilo) A próxima oradora é a Sra.
'l,ltt 

, 
' :r

Sandra Ter,qz4', Dugraiche ( ? ) , ex-conselheira tutelar do fórum mr:nicipal

da sociêdàae civil, Sociedade de Estudos Espíritas 3 de Outubro.

,, r'A SRÀ. SÀNDRÀ TEREZA DUGÀICHE(?) - Bom dia a todos. Eu terüo

uma preocupação com relação à saúde das crianças. Temos percebido que

hoje assistimos que crianças, desde a mais tenra idade, têm alta

ansiedade e depressão. Elas são muito propícias a dependências

químicas.





G,nrr*rto lp 9,n, garrh
TAOUIGRAFIA

ruÚcIeo TEcNIcO DE REGISTRO - SGP.4

rod.:C12 fl
Orador(es):

3 taq.:CAMILO rev evento:7706 data:04-08-05

Gostaria

poderia dispor,

atendimento.

de saber çJuaI é o equipamento que a Prefeitura

necessidade desse tipo deporçtue temos muita

Outra questão são as crianças com necessidades especi,als. Sei
,. 

tt,

que existe uma lei de inclusão, mas existem algumas ,necessidades
r,,,;,.. ttr,

especiais, que a criança não pode ser incluida nlp4,,rrCfeehe, por

' 
tit'ut.,,' '''i'

exemplo. , ,l,,iri,
',. lr- ,.

Sou conselheira tutelar da Irapa e sei qrre',,ê'ihuito complicada a

,,i,. li,, ii
inclusão da criança com níveI de retardamentô menÉa1 ou mesmo fÍsico.

ir

Outra coisa, com relação à estrütu.ra do conselho tutelar,
'i

existe um deereto da Câmara, ç[ue normat jr'za essa situaÇão . Então, çnle

,ri i, 
'..,,it't.

se eumpra a tei. Sempre brigrrei" êom o Adalto, para que a lei fosse
tl,. ,i'

cumprid.a . ,',,"t"';',,,

t'-.., 
iir, 

,,'.

Quanto à questão', dô,. Fundeb, que a irmã estava dizendo, no

, , , ''

f órum, estamos fazendór. um f grupo de estudos para essa emenda. Gostaria
'i.

que as pessoa nos-' asse'ssorasse.

't 
t'"i i;'t t;':"

O SR.':PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Muito obrigado.
:li. 

''1 l

.Tem.',â, palavra a Sr. Élder De1ena, do Conanda, da E"undação
.., .:,,:

. ii

Abrinq.. ',it.,,,,"

,,,,i o SR. Ér.prn DELENA - Boa tarde a todos. Srs. Vereadores,

primeiramente quero dar parabéns, porque, como jâ foi dito, temos

percebido que esta comissão está andando, caminhando e pautando

assuntos extremamente importantes para a eriança e o adolescente.

Quero fazer duas colocações. Urna é na linha que a colega

trou>ce, sobre o E'trndeb. Irá há uma proposta de emenda eonstitucional ,

que vem em sr.rbstituição ao Fr:ndef . O Fr.rndef foi eriado por um prazo, e
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vence no próximo ano, êR 2006. Para que não fique vago, estão

construindo o Fr:ndeb, Fundo de Manutenção do Ensino gásico.

Na Lei de Diretrizes e Bases (eamilo)

;1'' .1 lL

1,:j
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Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, entende-se

ensino à criança a educação infantil, o ensino básico, o ensino

fr:ndamental e o ensino médio.

Então, esse fundo vem para colocar dinheiro a crianças, de zero

a seis anos, e daí por diante. A proposta que está no 
"F 

tnaàO é de
i' t 

' 

:l

retirar crianças de zero a três anos do financiamento. Isso significa

descumprimento da Constituição, porç[ue, nela , é dito quê o ensino de

edueação infantil é de zero a seis Ernos. Isso é'um,pfóblema.
.",tt,, '

Segr:ndo, os municípios vão deixar dé receber recursos da

',"'. 
t 

' ll

União, porç[ue dos 18? dos impostos que a União arrecada, ela repassa
'::i

para estados e municípios cumprirem e darem conta da Educação. Então,
,., i

há dois problemas. Um afeta diretamente a criança, que fica excluída.

Dai deeorre uma série d.e problemas . As mães, por exemplo, precisam
I t,' 1.,,,,,i

deixar seus filhos em creches. Provavelmente não terão onde deixá-Ios,
:, I ,

para irem trabalhar. Aí terão de arrumar uma outra alternativa, olr
r

d.eixarão de trabáIhar. Quem está sendo af etado com isso? A camada

social mais pobre. Aí, essa situação empurra tais pessoas mais para a
, 

t'

miséria, {ue ,deixariam seus filhos em creches, para poderem trabalhar.
,:.

Não tendo como deixarem as crianças, não têm recursos para manterem a
i

famíIia.'' Isso ê muito grave . Então, seria importante pautarmos tarnbém

essa discussão na Comissão.

Como o conselho tutelaréumafigura

de direitos, está na

extremamente importante

de garantia

ampliação do

hora de comeÇarmos a

pensar na

Temos 96

população

no sistema

número de conselhos na cidade de São Paulo.

distritos, 35 com conselhos tutelares. Cada distrito tem uma

bastante grande, com mais de 200 mil habitantes. O sistema
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de garantia de direitos preeisa começar a funcionar em toda a nossa

cidade. Essa é uma outra proposta, que, Dâ discussão de estrutura de

conselhos, precisamos começar a pensar, sobre a ampliação para daqui a

três anos. Essa ê uma questão orçêLmentária também. Isso tudo sem

querer sobrepor o conselho mr:nicipal . Devemos agir conjunt,4mgn ,é,.

,,,, li,

o SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Muito ,,,9.,,biÍgado . Tem a
., "' -

palavra o Sr. Sílvio de Almeida, conselheiro tutelafdê.São Matheus.

o SR. SÍr,vrO DE ÀLITIEIDÀ - Boa tarde . Ap-:=oVeitando o f inal do
,,',.it.'tt'1,, 

'tt :

pronunciamento do Sr. ÉIder, digo que São Mátheü§'tem um conselho para
,',t,,, . 

i'',',,, ,i"'
4OO mil habitantes, numa situação social 'extremamente grave. Então, só

jj: 
,,,,,r. i

concordo com a necessidade da,discu§são sobre a aÍnpliação dos
t, " ,,,,,

conselhos na cidade. Estamos sentinao isso, râ pele, ro conselho de
', il

l'.,, ttt.,,, 

'euero fazet ffig,,,pefgunta. Gostaria de saber se )â existe uma

, ,i'i ..

previsão do fr:ncionamento desta comissão, que vai discutir a Iei
t iit':'i 

-t'

LL . f,23 . Existe umá,, dât'a? Aeho çJue seria extremamente importante que a
,ltt j 

",, 
,, '

assembléia mr:rriieipal dos conselhos tutelares, prevista para agosto , jâ
t|., , 

":debatesse:,es'sa, questão e )â estivesse indicando o eonselho tutelar que

fieou, rê§ponsáveI por isso.

',,"'sei que essa é uma atribuição da comissão pelrnanente, não do

conselho de São Matheus, mas seria importante que essa informaÇão

chegasse. Outra perg"r:nta é se serão abertas as rer:niões desta

comissão, se serão convidadas pessoas çJue não acompanham a comissão.

EIas poderão partieipar de debates?

A segr.rnda questão é referente à prestaÇão de contas e ao

cronogrêrma. Quero fazer uma sugestão, para que fossem enviados os
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documentos também para os conselhos tutelares. Não foi colocado, na

proposta, o envio de documentos para os conselhos tutelares. Acho que

seria interessante também , )â çJue será mandado um questíonário. Acho

que deveria ser enviado jr:ntamente a prestação de 
"ota.F,,. 

e o

r.tir. , tiit 
''

cronograma. Poderiam aproveitar também a pesquisa que a AsÉocíâção dos
i.i,,,,t . : t, 

.

Conselheiros Tutelares do Estado de São Paulo fez, sobrê" á situação
i'

dos conselhos na cidade de São Paulo. EIa enviou ,um ,questionário para
": 

i tt't- '

" :i ti. ..:_

todos os conselhos. A Comissão poderia tarnbém §o-IiêÍtar da Cetesp uma

..ir::,.lir. 
t,i

informação sobre o resultado dessa pesquisa.' " ,'.'''
Muito obrigado. i'i. ".'.''' 

'

,i,,rr,, ,i

O SR. PRESIDENTE (Paulo ,Fiorilo) Muito obrigado. Tem a
.: i' t'' l'

palavra o Sr. U1ian (?) de Souza,;' da',Associação Benef icente Edif icando
: ,,'

vid'as ' 'l' 
'''"'' '

r 1: it .,..,i
.l' l .,:l'.'

O SR. ULIAN DE,,,FOU-ZAI - Boa tarde a todos. Nesta Comissão, há
l,..,l,ll i.

possibilidade de nós'r 
'' 

,dà comissão, fazermos um relatório, para
,tt,,. , 

"'

destinar 35 peruàs 
, 
Kómbi para os conselheiros? Digo isso porque é

impossíve1 uml consàtheiro ir a uma comunidade com uma sucata velha , a
tt,,, i,

qual tive1ngs,,"de empurrar, para podermos levar uma criança. Isso é
' : 

t,,

t*ro?,"i+êiri' lrm absurd.o ! À Casa Verde, foi uma perua que não tinha
:condições de rodar. Se o DSV pegasse aquele veiculo, levaria para o

pátio. Só não faz isso porque é da Prefeitura. Essa é uma situação.

A comissão tem condições de colocar eseolas

prof issionalizantes, a nivel mr:nicipa}, para que crianças de L4 , 15 e

16 anos? Com L6 anos, elas querem trabalhar. Ao procurarem emprego,

que profissão têm? Nenhuma. Está tudo descartado então.
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Quantos dos senhores são formados? Tem de haver um técnico

para trabalhar para o formado. Concordam? Se ê engenheiro, médico,

dentista, tem de haver um técnico para auxiliá-Io. Se a pessoa não tem

formação técnica, qual é o cidadão que vai formar o técnicor;1sÇ,,rão a

, 

tt. j 
"

periferia? De que maneira podemos formar um cidadão, qárá',,Çfuê ele
'r ir,, 'iir

tentra uma vida digna e decente, não sendo criminoso 
,o,,q 

npioJtituta, se
. 1,,,. ,

não dermos profissão para ete? De que maneira? TódàÉ, ;à eseolas são
' ,"' . i

pagas, inclusive o Senac. De que maneira *,,, mãei:,q!ié ganha 400 reais
,. 'i., ,

pode manter três ou quatro boeas, pagando ''e'SêôIa para seus filhos?

rsso não tem cabimento. ,,.,"'.,.""',t"ilt", iiir, ,i,

Há condições de a Pref eitufp, côm o Sr . Pref eito .fosé Serra,
i,1. ,,;l;-

com o Sr. Governador eeiàfAó Alckmin, construir escolas
a: il

prof issionalizantes na perifgiÍaa "ir'
: i,. i

I i:
t t 

' 

t't.',," 

"',t,'t' 

t t t'

t 
"'t" 

" '-

Ai teríamos (Carta)
r::.

l, :

: ;-:'.'il' .r1

'i.--;1i.r:;...'

. .,'r 
tl'

,:' 'i. 'r:
, ::, 

1

' :': i. i
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Aí irÍamos ter runa outra dignidade, porç[ue OS pais das

famílias pobres falam para

um curso, e tenha digmidade,

Muito obrigado.

O SR. PRE§IDENTE (Paulo FioriTo

Almir Pereira da Silva, de Pirutrúa .

Mr:nicipal de Educação üairo Ramos.

muito

mas a

os filhos: Filho, vai para uma escola , faz

pois é a írrrica maneira.

,.,
) - Próximo inscr'itô,'.é

, ,,."":t 
'

Membro do Conselho da
_.., "1: :'

.,'tttr:"'i':''''

t ::.

o Sr.

Escola

O SR. ÀLldIR PEREIRÀ DA SILVA Bom dia, Srs . Vereadores ,

, ,'tt , 
t, 

'

membros da Comissão, sentrores presentes. Qugrià dizer que eu e o
:i 

"'i.t,,...Toninho, ç[ue viemos de Piritr:ba, fomos ,candidàtos ao Conselho futelar.

Não ganhamos, mas nem por isso deixamos ae estar presentes.
t,

Quero dizer que somos muit,o' solidários a todos que estiverarn

aqui e f izeram suas proposta.s 'Piritrüa tem mais ou menos quatrocentos: 
'',,..,,'

mil habitantes e soment" ,,,U membros do Conselho . Perus tem mais ou
, , t: i.

menos 3 00 mil habitantes r, tarnbém 5 membros . Só quero reforçar o que
,,.,

foi dito açJui por'aIgrr-rns colegas.

Quero r' dize'r ao amigo, nosso vízintro, çlue fez uma co]ocação

importante, a1iás, todos fizeram colocações super importantes,
,'.

guà o colega da Vila Leopold.ina foi destacado nos j ornais, nas

televisões, âs rebeliões.

Quando se trata de instalar ou escolher um terreno para

construção de uma Febem, vem o pensamento "Vêm delinqüentes, vem

marginais, por que vamos aceitar?" Não é esse o caminho. O caminho é

parar, analisar com os representantes de bairro, dirigentes de

entidades, sociedade amigo, e discutir o problema, ver o que está

acontecendo.





G,n*nto
T

de 9,ro gailh
AOUIGRAFIA

NUcLEo rÉcMco DE REGtsrRo - sGP-4

rod.:C14 fl.:2 taq.Carla:
Orador(es):

rev evento:7706 data:04-08-05

Assisti o exemplo de São Carlos, çlue lindo essa erq>eriência

que São Paulo já tem, mas

ocupados,

precisaria ser ampliada. Hortas. Enfim,

para eles não formarem quadrilhas. AIi hámanter os menores

a formação de pessoas çJue, êB vez de sair para uma vida ,; decente,

continua a vida suja 1á fora. Não é por aí. ,,,'' ,,"".""
t,',,, "'' 

'

Se )â existem, Srs . Vereadores, membros d.,,, CômisSão, essas
't , '

duas propostas, só queria reiterar e endossar. A priméira proposta çJue

,..
tror:xe f oi a de haver uma reunião trimestral. "' 'Hn Piritr:ba, por

.,.,r,'t',, 
':t '''

exemplo, foram eleitos 5 membros . Entãor,, "''que esses membros,

trimestralmente, sê reírnam eom t"p="êer.üárrt"" de bairros , de
'''"'"1 

., 

,. I

entidad.es, para discutir sobre o ç3re foi f eito naquele período, os
'.. .'i..

senriços prestados à comr.midader. em 
, 
relação à criança e o adolescente.

Signif ica prestaÇão de contás ;, i " t=o,oessem na rer:nião que é feita
't 

"''"" 

i'i 

" 
" t'

aç[ui da Comissão docunlentQs ,, rr,os quais eonstassem que foram feitos
i..,1'', i'

aqueles serrriços. Serta mais um comprometimento deles eom a criança e

, 'tt'',,,tr,.o adoleseente. ,i ,

A segn4aa proposta é tornar obrigatória, sê for possivel, a
,.., r,

eleição 
,para,,membros 

do Conselho Tutelar. Por que fíz essa proposta e

':. .): 'i,
acreditô,1'gge muitos pensam assim? Porque, como não é obrigatório, não

comparece quase ninguém. As eleições normais são obrigatórias,

aparecem eleitores para votar com mais freqüência do que assistimos

agora. E compromete uma porção de coisas. Por exemplo, a desigualdade,

de uma pessoa não ter tanto poder aquisitivo e o outro ter mais.

Então, coloca-se uma interrogação: por que isso acontece? Se for

possível, v€rmos tornar obrigatório para ver se melhora tudo isso.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) A última inscríta é a

senhora Meira Rose de Moraes, do Fórtrm de Itaim Paulista.

.â SRÀ. UEIRE ROSE DE UORÀES - Boa tarde, tod.os os presentes .

Gostaria de cumprimentar a Comissão que tem tocado o trabalho,de, forma
, t ,. l,'

diferente das últimas duas gestões, pois foi muito dif íeiI, .,para o
.,,,t:, 1,,,,,

movimento acompanhar e com um cronog'rêLma que )â havia ' sido proposto
i , 

-..

para a conEinuidade. ': '

: 
t..

':.
Urna coisa ç;ue gostaria de colocar é Çgrê; §aI'emos que no Brasil

lr ,,

35? das pessoas vivem com uma renda inferior,' ra' meio salário-mínimo.. .,: ,'

Quando tratamos de crianças, isso aumenta para 45q-.. Então, oo Brasil,

a pobreza tem cara de criança. Isso é complicado.

Está aconteeendo uma situação no mr.rnicípio: todos os proj etos
' _ ,r

sociais, a1ém da entrega d.o"'leiià e da cesta básica que é dada por
't,, ''',',...,i

associação, está se planéjando aumentar a parceria. Mas, nesse
'',, ,,ti,ti,

sentido, entregro os ,,pfogramas sociais. Toda a associação verif icará
'"t" "- "'isso. ,ii' '"'',

,,'t 
t 

;,' ,'

Como a.,pobieza tem a cara da criança no Brasil, âs famílias
',', '."

pobres Sg, .1,.n" beneficiam dos programas soeiais ficam reféns das

assogiações se essa parceria não tiver muito bem detalhada.

',,'' Acho que a Comissão, a Câmara, âs bancadas de Vereadores têm

de verificar çJuaI foi a proposta do Executsivo para essas parcerias e

como a população tem garantidos seus direit,os de não ser manipulada,

pois, de repente, fica valendo o refrão: mais vale um pobre na mão do

que um pobre ror:bando. E a criança está nesse universo. A familia

pobre só abandona seu f ilho em último easo. EIa vai para a port,a da

associação, ela vai pegar o Ieite, a cesta básica. E isso pode virar
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massa de manobra em um prováveI processo eleitoral em 2006. Então, a

eâmara tem de ficar (Segrue Car1a)

': : -,:i 

"^. ): ,

::; lii: l:
i:. i'1.:'i i

t., i'r:,".,."

ii. i.{.tr..'

: !.

rl

1

,1

:. i.
t:': r \r

.,: ,i

i !.

i:
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Então, a Câmara tem de ficar eiente dessa situação, porque

acho que é uma coisa que não está sendo colocada, e os prog'r€rmas

sociais pass€rm a ser controlados pelas associações.

Não só isso, tem a çrestão do pós-au1a tarnbém. São pro, fessores

que trabalham o dia todo e irão atender às crianças durante,, os', finais
,:.;t. 

:i

de semana. Até agiora o Executivo não sabe quem são essêsio:professores,

não tem idéia de como vai ser e passou para as ONGs.' ,,..,

Então, acho necessária runa verificação
. t;' 

'.

critério dessa pessoa atender essa eriança.'1â:
:.

::.daeducação' 
i: ,""

,

Existe a qtrestão que educação é uma

). ,..,que critério, qual o
,:

mesmo, ç[ue se j a na área

área específica, assim

como saúde e assistência social - Quando envolve eriança e ad.olescente,

todas as áreas espeeíficas são pertinentes a essa Comissão, assim como

todo o movimento de infância,'no Brasil e no mundo.
: -.. ,11

Então, essa: situação também do pós-auIa é

,:-

crianças em urna, sitüaÇão. . . Eu sor-l coordenador
,:1

orientador pedagógico como seu nem sei qual é. Não

especificações,

formação. Como
.:

receber.

s[rau, se

ONGs que

grave. Coloca as

de pós-auIa, sou

sei quais são as

tem de ter uma

cadastra.m e vão

se tem de ter segir:ndo

é essa formação e são as

Então, o controle é muito preocupante neste momento.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Paulo FioriLo) - Eu vou fazer algumas

propostas de encaminhamentos, consult,ando, obviamente,

membros da Comissão e também os que fizeram sugestões.

os Vereadores
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Começarei com a

conselho tutela, Lâ de

reivindicação, acho que a

sobre o orçêrmento pautar

muito.

irmã Miriam. Irmã, primeiro a questão do

senhora je tirüa feito a

sugerir ao CMDCA e no debate

I{iarsilac. A

discussões orçErmentárias. Mais do que

Comissão pode

esta questão, porç[ue isso aj udar

:i.: ,.. ";.
Tem a qtrestão da Iei, çJue iremos discutir g enüolve várias

,. t', ,, '

questões que foram colocadas . ;,i'
t1

Com relação à visita à escola estad.uâI,, ir:niá,' a nossa sugestão
,,r.:'t!, ', 

:

é encaminhar denrlncia para a Comissão de Educação da Casa, e essa
.,, ,'.''

Comissão tarnbém acompanhar os desdobramentos..

Então , ç[uero sol icitar à sen]rora çgue passe as escolas em que
,.i' "essas irregularidades têm ocorrider; para que possamos notifiear a

Comissão de Educação e, se
, :: ,for o caso , fazer uma visita conjunta.

,

Com relação ao to, a senhora deve ter percebido que

poderia
,.. I

l 'l
i' :.

.., . i:

pautamos em duas

respeitar o que o CDMCÀ vai propor,
' :,.

pois é essa Casa 'que vai aprovar.
i.,,

membrot 
,, 
ç11" iambém participam da

Netinho' e este Vereador.
i .'

,, I ::.

j i fsso

adequado às

cidade.

Proposta

Febem, temos, Do

possibilidade de

Vereadores Netinho

fazer essa

reunr-oes as

setembro, no nosso

discussão. E há uma'

queremos dialogar com a sociedade,

E açJui na comissão nós temos dois

Comissão de Orçamento, o Vereador

deve contribuir muito para que possamos ter um orçamento

demandas e necessidades das entidades conveniadas e da

feita pelo

dia 29

Adalton quanto à descentralização da

de cronog'rEtma, a

sugestão dos

local e conheçae Ado1fo de que também visitemos o
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qual a proposta. O Vereador Adolfo )â se antecipou, fez unra visita,

corüece o proj eto, para que posselmos trazer para o debate ,

provavelmente no dia 29 de setembro.

o sR. üosÉ PorrreE NETO NETr![Ho pia 29 j á está 
, 
eqcalado.,

"medidas de privação de liberd.ade" , ç[uer d.izer, este ,é , o :momento

,, ,.' , 
.adequado para fazermos essas diseussão. Nada impede , d" prepararmos

,r,t,.,'.'
esse debate com algumas visitas, com informações :,técnicas do proj eto

., ., .

na Fr:ndação. ",",""t'1'
',,, "t,,,

Acho çJue esse é o caminho mais adequado. r'

I ,,,'
' ,. 

..' 
,'..|l

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo,)" - Com relação à questão

colocada pela Dona Terezinha do Fr:ndeb. Essa é uma discussão
1,

importante , a. Comissão precisa se' apropriar das informações , a Abrinc
,

deve fazet um seminário no d.ia 10, e solicitaremos todas as

informações
', ,, ',,

Agui, provavelmenÉe, teremos de d.iscutir com a Comissão de

., '''.,.',, 
'i:

Educação... ,,' '1 
':''',. :, : ,),

Comàntário fora do microfone.
,,:. '.

,O ,.§Rl PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) No dia LO. Certo, vêLmos

mand.ar, rgpresentante, até para que possamos aeompanhar o debate do

F'undeb.'

Com relação às vasJas do ensino médio, prof issionalizante do

Estado, essa é uma questão do Governo Estadual, com o Governo

Municipal, e a comissão pode solicitar informações, saber o que existe

de concreto.

Com relação à Sandra, que colocou a questão da saúde da

criança, estamos solicitando à Secretaria de Educação todas as
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informações da pesquisa que foi feita, e vêrmos também pedir quais são

os eqripamentos disponiveis para essa questão de depressão ou uso de

drogas.

Com relação às crianças com necessidades especi"t=,r,,,. U um

. ,,, ' '"
problema que não só essa Comissão, nras tarnbém a de Edugação, :, tem de

1,0, 
'l; 

.

tratar. Vamos pautar para dialogar no debate conjunto.,,. ... iiri,''

.,,
Quanto à estrtrtura do Conselho Tute1ar, v4mós,;'fliseutir na Iei,

',, 
'-,,' 

1'.

e tarnbém iâ tem data para esse debate t 
,, ',,-.".'

,,',."',. :

Quanto à qtrestão que o Elder colocgu dei ' 'ampl iar osi conselhos ,

',t,,, ':,il:

no dia 15 de setembro está na nossa,: pâuta a discussão da lei dos
::., ,,r.: 

, 
i

conselhos tutelares, e vamos nos p5eocupar com essa questão colocada

pela irmã, pelo Elder, pelo Silvio e por outros que falaram.

o sR. üosÉ porJrcE NEio - 
''u"ainho 

só quero registrar que 15
,'" .,t" .t'

ramos . lpresentar a primeira minuta. Portanto, há

r' r''::''r':' 
esse proce '.ad.a à medida queuma discussão que prgeede,,' todo esse processo, anunci

criarmos uma subcomissão da nossa comissão, com a presença já
,1", 

tit 
.,t'

garantida da sociedade para permitir esse debate.
,::lf 

. 
'':

O,,,SR. , PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) A primeira. rer:nião dessa

Comissãô; é dia L9 de agosto e farâ parte desse debate várias
.,.,

entidades, representantes . Começaremos a discutir a elaboração dessa

lei .

Estou aeatando

questionário para os

Comissão e

a proposta feita pelo

conselhos tutelares a

Silvio de enviar com o

prestação de eontas da

apresentado. Temos só deo calendário, crorlograma que foi

(Segue Luiz)viabil ízar
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Temos só que viabilLzar as cópias.

Vamos promover, além da reunião aqui na Comissão, uma

audiência pÍrblica e mais uma outra reunião, para que possamos fechar.

A nossa intenção é çtue todo mr:ndo participe da elabgração,
!,,- i",i' "

tanto o Poder Púrblico, o Executivo, o lregislativo como o ,J,udiciário, e
:rl:. 'ia

também a comunidade. Vamos ouvir os Conselheiros, seufltiapi"sentantes
,,. ' ,,,,t

e assim por diante. j,':"' .'.;..

U1ian (?), com relação às 36 kombis, essa é"uma diseussão que

vamos fazet também na Iei, para discutir a estrútüra.
': 1 lt'"

Estamos fazendo o formulário parq;, S'$"r qual é a situação de
,

ca.da Conselho Tutelar, inclusive pÇra poder instar o Poder Púb1ico a
' ' ti 

t't 

''resolver onde tem problemas graVés,'"o*o esses que você relatou aqui,

oK? i' '. ''''.;'

". 
,, "'",.. ,t''

Com relação às escolas profissionalizantes, já informei na

.'t, ,,,.'.',t",
proposta anterior. .''l' ,ii.,."

,.'t,' . 
t, '"

A questão .,dó' .Almiro . Você fez duas propostas : a questão da
.,,., ,ir, ,,

rer:nião trimestral dos Conselheiros com a comr.midade, para a
l , 

l,

prestações,,id" ,contas e tarnbém para enviar a prestação de contas aqui,
t ,,: 

^t: -na elaboração da 1ei dos Conselhos Tutelares, que é essa LL.L23. É unra
i

proposta' que podemos inclusive acatar, para que venha para essa

Comissão a prestação semestral ou informe semestral de çJual é o

encaminhamento que os Conselheiros estão adotando nas suas respectivas

regiões, oK?

Com relação à outra proposta, de transformar a eleição em uma

eleição obrigatória, essa é unra Iei federal e provavelmente haverá um

grande debate aç1ui , sê deve ser obrigatório ou não, rlas que acho que
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podemos, no decorrer ai do semest,re, também discutir sobre essa

questão, quando da elaboração da Iei, não que a lei municipal vá

tratar do assr:nto.

Terezirrha r, ,i,,,
.. i- i:

à sRÀ. TEREZINHÀ (Manifestação fora d"i.,,migrofone)
Íiir" 

tlir-

,.. (ininteligíve,) .. 
i;.,..i,,'.,,,;:"n,,

O SR. PAULO FIORILO Necessária pqrâ,,.leue todo mr.mdo

,'t,,li 
j,'

participe . .: 'i,

A sRÀ. TEREZTNHÀ (Manife"uêaá''.'"tora do microfone)
11, 

'i,"iti 
.:-; t.,. . .. 

t' i : i, ';:i

... (ininteligivel).. ,,'
' i,, i

O SR . PAUIJO FIORIITO Claro,. , "'"

Com relação à última québtão, colocada pela Meire, dos projetos

sociais do pós-auIa, acho qr:le ''" 
''óá;issão 

precisa f iear atenta. se for
, 
' ,,,, 

tt 

,,, 
, r ,,,',

o caso, instar tarnbém a, Comissão de Educação, a de Saúde, âs Comissões
i 
",t'll;1 

it

af ins, para que EenEemos. ,evitar desvios ou problemas como esses que

.-.rrli...íi 
.r,o

foram apresentadod ,aili pela Meire.
j;il il, 

,it

o veràadoit'zetão estava me dizend.o não sei se quer fazer a
t'i, , " 

u,.

informaçêó;,-01,àgm relação à questão do Programa do Leite que, aç[ora, as
.,,i .::, ....r

,, i

sr:bpreféituras é que vão distribuir, é isso?
:, 'l 

". 
i;":iilir' tr, 

- _|,::'g sR. üosÉ FERREIRÀ DOS sÀNTOS ZELãO Boa tarde a todos.

O controle da entrega do leite sai do Estado e passa para as

subprefeituras. Essa é uma informação que tive não é oficial. Se

alguém tiver essa informação... Isso é conversa de bastidores.

O SR. PÀULO FIORILO Adauto e lrourival .

O SR . ÀDÀIXIO ( ? ) (Mani f estsação f ora do microf one )

. . . (ininteligíve1) . . .
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O SR. PÀULO FIORIIJO Das 11 às 13, impreterivelmente.

Hoj e, excepcionalmente, foi açjri , por umNormalmente, r:'o oitavo andar.

problema de agenda da Casa.

(uão rDENTrFrcÀDo) - (Manifestação fora do microfone)
,,.,,;,

...(ininteligÍveI)... ,, ..'i',..":,

,t', 
'l'1,

O SR . PÀUIJO FIORILO OK. O çJue nós estamos 
,, 
pedÍndô também é

.' j 
l

que quem tiver e-mai7 que pudesse deixar com a Colnissáo, porque às

vezes é uma forma mais rápida e eficiente do que a correspondência,
,llporque nós, às vezes, temos dificuldade do ponto de vista de cota.

'., ,ii:l

'" 
" 

i '"

Então, queria pedir que quem tiver gue', pudesse deixar; e quem não

tiver, v;Lmos tentar telefone ou carta

.Irourival .

O SR. LOITRML Duas"questões: uma é o esclarecimento de que
,-t. l

o Fr:ndeb também está pautado pârâ a discussão do dia seis, pelo Fórum
. t: 

':

Municipal, ç[ue ocorrerá aqui .

A outra'questão, numa rápida participação na discussão da

ampliação do número ' d." Conselhos Tutelares, ê a lembrança de que, sê
t,:, 

',,,
não se diqcutir a instalação da devida red.e de atendimento, vamos

''t 
.,';- 

'i ';

ljcriar' mais ,:IJm prob1ema do que solução, criando Conselhos Tutelares, e
| ." tl

mesmo 'mantendo esse número, s€ não tem rede de atendimento, porque

você coloca um problema no colo do Conselho T"utelar e e1e não vai dar

conta, e vai ficar como um órgão de Estado incompetente, porque ele

não vai ter como dar conta de dar solução às demandas que aparecerão

. )1..
i' ,]

no Conselho.
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Então, ê necessário que haja prografiras de atendimento, çFle

haja também serwiços, para que o Conselho possa bem desempenhar o

papel.

Agora, concordo com os comparüeiros que a criança tern. de ser
tt 

' 
l'

devidamente atend.id.a, mas é importante que o Conselho rutéfá:c,iiatenda,
,,r , . 

t'1 ',i.'' i

: |.,:'se não tiver nem o senriço e nem o fr:ncionamento zlblri,fônforme está
' ,,-, ,'previsto e ocorre em algrrns outros mr.rnicípios mai§' avançados que São

,, ',, ,,Paulo , neste caso . , 
ii, 

,r 
r ,, 

,. 
n',t'' 

t

.',,,.'1,, 1'

O SR. PÀUI.O FIORIIJO Muito obrigadó . 
".,,"i 

'; i'

Erder, você queria . . . .,,f ", ',,' .'," ""
,,rii.r, ,,,

O gR. ETJDER Às vezes, rê causa' uma certa indignação, depois
', '..'',

de 1,5 a.nos do Estatuto da CrianÇà,, ê do Adolescente estar criado e a
'"r. 

''lei esEar a:i, ainda ouvirmos falar em menor, de pessoas que querem ser
,t , 

"i 
:, ., ,,,''

candidatas a Conselho TUteiar,-""
j .,,,.,, 

ii

O SR. PAT IJO . FIORIL,O OK, registrad.o açJui essa questão que é

fr:nd.amental para,ô movimento.
,,,.t,.1,, ,,t

Qnrerià. ,;lcor1srllt,ar os Srs . Vereadores se têm alguma Outra
t.t 

'j "
questão.,,.v?fe.ador Adolfo Quintas? (Pausa) Vereador Ze1ão?

i,':, ,, 
ó ,8R. üosÉ FERRETRIL Dos sÀltros zEr.ão Boa tarde a todos .

":iQuero agradecer a presença e espero ç[ue, a cada rer:nião nossa,

este plenário esteja eom mais representantes, porque, râ medida em que

as pessoas, os fóruns e as pessoas do meio participem, significa que a

discussão no minimo está importante. Quando as reuniões não nos

agradam, começamos a não ir mais a esse tipo de rer:nião . Então,

esperamos ç[ue, a cada dia, aumente mais.



I
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Rapidamente,

com o Vereador Adolfo

Presídente, êlr estava

Quintas, que essia lei

não só da Comissão como de todos. Quando

que vai restar (C17 )

falando aqui,

ê importante a

alterarÍnos a 1ei,

no ouvido,

discussão,

acho que o

.., ! :r,

:: ,t l.
1r.i

i '.:, 
'j t:,.

ti

I

:.:. !-

:i ,lir .ri.

i;:,!r :.. ri
:i '. .ti'

i'- ;i'::i

.:,,

't-!

1r
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Qrrando alterarínos a Iei,

está em vigência será muito

acho que o que vai restar da Iei que

hoj e

s9ao

pouco, diante das necessidades que

colocadas aqui, não só pela Comissão, mas também por vocês,

representantes. Então, terüo uma preocupação, quando começElmos a.,..
.,

colocar muita coisa no papel , e depois corremos o ri.sco,,ide não
,1,r, 'l;,.

acontecer ou acontecer pela metade ',.,
.i, .,r,,,,,

Assim, quero aç1ui concordar com todos os encantinhamentos, mas,
,. 'l

por exemplo, ve j o uma questão fundamental que 'é,,"?," gestão estrrrtural
.,r.,',., ,i

dos Conselhos: diante das discussões, diante 'dàs' reivindicações e das

necessidades, aparece a questão da estrutüra. g a questão estrutural
,

dos Conselhos não depende só de nós - de vocês e desta comissão - t Inas
, rrl,.

depend.e também da vontade políticà' dó governo mr:nicipal .
,.

Então, esEou faland.o isso''p"r- que este não seja só um espaÇo
,1,,,, ",,,....,i

de lamentação e de reclamáção, ç[ue termina o a.no e as quest,ões não são
ll.- r:':irl:

resolvidas. Assim, estpr4gs aqui fazendo agenda de conferência, de

.., 
' 

't.

chamar isso e ch1ryar',aquiIo vai ser uma agenda bonita , só que
,."' ., 

"' 
, ,., ..,,"

temos de chamar,,'a'iesponsabilidade dos órgãos competentes, dos órgãos
l', .'

do gioverno:, para çJue eles não f iquem entrando e saindo.
l

r:,. ,Não adianta. As outras Comissões não fr:ncionar€Lm esta está
i:t l

fr:ncionando. Mas, para mim, fr:nciona quando as questões são

resolvidas . Se não são resolvidas, para mim não fr.rrcionou. Era o que

tintra a eolocar.

Tenho outras coisas para falar, nâ área da criança e do

adolescente , dos proj etos que coloquei agtli também. Quando digo na

questão da prioridade do governo, ê porque, por exemplo, o meu projeto

foi vetado. Talvez vocês aqui não tenham conhecimento do meu projeto,
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mas ele foi vetado pelo Sr. Prefeito Serra. Se vocês pegassem o meu

proj eto, iriam ver çJue era um proj eto de extrema importância para a

criança e adolescente.

Então, vamos tomar cuidado, a Comissão e os fóruns, ,,,p*fa que
t- 

, ,j'

aç5ui não vire um local só de virmos reclamar, mas também de rêsolução.
,,,,,. '' ::..

O SR. PÀIIJO FIORILO Muito obrj.gado, Vereador Ze1'áo.
, ..,, -.;,

Vereador Netinho, algurna consideração? (Pausa)', Vereadora Marta

Costa? ( Pausa ) ', ,.' ', ,

,,,,,r.'1" , ,'

Quero agradecer a presença de todos,; ' Próxima reunião, todo'. ..'

mr:ndo convidado deve ser no oitavo and.ar

Muito obrigado. Boa tarde a todos.

i

.,.,:{

I

I}
;l

i1
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